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!'(•:m•: t;M J,tSBOA. t' ro11 r telfl r t11 tln• rn­
brlcn~ do Prndo, l\lurtnnnta r Sollrctrlnho 
(Tomnr), l'tneclo t' n1su1 111• ll~rmlo (l.011· 
reli, \ale ~•ator (AlbarR"nrio·a· l'l!IJIOJ, tns­
ta lttd:u, para uma Jlrotluçúo HlltH\I tlc U mi· 
Jhi1rs cl<' <tUllos dt· papel u dls11011do dos 
maqulnlsnh1s uwl~ ao1:rrc1coa<loK pnra a 
sua Jtulusll'Jn. ·1 cm (•111 clt'posl10 • ranclo 
\'arl<.'dHdt• c-111 pnp.-ls dr t•itcrlin, dl" ltnl11'l'$· 
!'.UO e <h.· cmtu·utho. Toma e executa pron­
lHtut'ntr cncouwtHlns 11urH fahrlc.·aci"ws es .. 
uedue8 ele qt1ulqut'r quunthtnch1 de p11pe l 
dt' urnquln~1 conUnua ou rcdondn E" ct .. rõr· 
mn. Pornt·c·e pR.pt•l ao~ nwlt' hoportantes 
Jorunrs r p11hllcm:ões perludtcas tio p;\lz e 
l· rt 1n •('_Ntora •·xt•1usln1 dns mats lmpor­
Hmtt ~ Clllnpanh,as t> rm1w•·zas 11ntlô11at~~ 
L:"ocr/1orios e dl!posaus: 1.1~8011, 270, run 
<ln Prmcezt1, 27fi. PONI O, ./!/, ruo de 
f>llSSOS Ji1a1111(!/, 51. 1•;11c1.~l'cÇO lCkJ(rnflC'o 
rrn t.tshon t· l'orto: Compar1/11n Prado­
".• tt:!Pf. UsfJnfl. fifi.1. Pono. 117. 
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FaustlflO Pereita 

1 ' 

~ 1 

d<'Safio rnlre o Sporl Comércio e S11lguei­
ros e o lmpfrio Lis1Jo11 C:lulJ foi jog1\<iO no 
passado dia 7, no c11m1>0 cio Pall)av11, on­
lranclo os clols tc11ms no campo C<'rca das 
1G honis. O g1·upn tio norte, cuja t'quipe ó 
vermelha, alinhou lia seguinte mancirit: 
AI Iler to i\lagalhii<'S a guarda-rede; .José 
Frrrrirn e Lronel Gas1mr a defesas; Joa­
quim Conlelro, José Pcrelrn {capllão) o 

l\la11ocl Alvc~: metas deresas, e Carlos Augusto. Artur 
Freire, .Joaquim Reis, Amcl rico Teixeira o Abrahão Dio­
go em 1tvançaclos. O lmprrio Lisboa Club, éc]tlipe branca, 
apn•sentou a segu inte linhíl: Manoel Anjos, guarda-rede; 
Josr cla Fonseca e Américo l\htrtins, defesas; Artu r No­
guel ra. Palmer e nomi10 Ferreira, melas defesas, e Adrla· 
no Frades, Lucio Nunl'S (c<tJ) iliio), Emílio Gonçalves, 
Jailll(' Gome$ e .Jorge Lnlmto avançados. Q jogo começou 
com muita rguldado,1Jrlnclplando, passado algum tempo, 
o Salgueiros a carregar, far.çmlo uma avançada sem rcsu l­
taclo,at(i que Allrahâo ,p,;nta est1ue1·<1a, consegue o primei· 
rogoa/a favonlo seuclub. Segue-se outro alaque (tS redes 
do fmpfrio, mas, a cll'fesa está no sc•u posto. E assim 
acallou a primeira parte, estando a ganhar o Salguei\'OS 
por l bola a O. 

Na segunda parte, o lmp 1rio consegue a sua primeira 
e única bola, metida n'um momento cl<l confusão e o 
Salgueiros o goat que lho deu a ''lclorla. Pouco antes 
de lcrmina1· <' desarto, o arllltrn, s r. AlllerUno Gômcs, 
expulsou do cam1>0 o ponta esqLtcrda do império, Jorge 
Lobato. O Sporl Co­
mfrcio e Salguei­
rosjogou hc111, orin­
ctpalmente a linha 
de ataque, que é rn­
Pi<ht e comllinada; o 
mela·dM<'Sll cJ l r<·ila 
taml>om se dlstln­
gu iu pela coloca­
çí10. O Império jo­
gou com alma, .l<'n· 
do conscgultlo que 
a v l c t ó ria Côsse 
clificilmento obtida 
pelo seu adversário. 

Slloa Ruluo 

-O F'oot-Ball Cluh do Porto. campetto de Portugal. 
nllo lo i feliz na sua ylagem a Espanha: nos dois prlmet· 
ros dosanos rol, res1icctlvamente, 1lerrotado em Ponteve· 
eira, por um tea.m da serie B e pelo Sevllha 1iool-Bnll 
CI ub, por 7 hnlas a 2. Neste ultimo desafio a llnha por­
tugueza, (JUC foi rerorçada com elementos do Casa Pia, 
de Lisboa, estaYa consULuitla por: Lino, José Bastos, 
.Ju llo Carcloso, Carne1ro, Candldo ele Ollveira{Casa Pia), 
Floriano, Grnlha ccasa Pia). Freire, Balblno. Cal e Go· 
mos (Casa Pia). O melhor homem dos nossos foi Gomes, 
estando Lino numa das suas mais Infelizes tardes. No 
terceiro dcsano a inda o Sport Clu!J do Porto foi deuo­
lado pelo Sevllha l~ool-Ball Club, por ;; bolas a 2, del· 
xando assim uma pessima impressão <lo nosso sport no 
no melo desportivo elo palz vizinho. 

-O C1tmpeiio de !~rança, de pesos pesados, Ma1·eel 
Nllles, 86 kilos, venceu h11 1>oucos dias em Paris o co­
nhecido boa-eur americano Fra111' J\loran. N1 lles só come­
çou a ler vantagem depois do sctlmo rom1d. 

O combate, ciuo decorreu com multo equlllbrlo, foi jo­
gado com muita lealdade. Franl{ Moran encaixou colos­
sal mente. aprcticnlando no final do combale a cara ex­
traord inariamente Inchada e um olho completamente 
fechado pelos golpes recebidos. 

-Nos comh;iles de bo.r. realisados no passado dia 4, 
paracllsputa<ios campeonatos Jll'of1ss1011als, llcaram ven­
cedores Sll va nui vo. que venceu" bo.1\ ur portuense, por 
este ter sido <lesclasslllcado no seltmo round, e Faustino 

Pereira, Que bateu 
l\lanucl Guita, por 
deslstencla deste. 
Assim, os tilulos de 
Campeões de Portu· 
ital de meios-mé­
dios e leves ficaram 
na posse dos seus 
antigos detentores, 
r e s p e c 11 ' ' amonte, 
Faustino Pereira e 
:-llva Ruivo. 

-Damos hoje o 
retrato tle .Joiio Rosa 
Brilo, d 1 stln cto 
sport ... 1111 portuguez, 
c1ue, tendo começn-
110 a sua carreira 
desporll,·11 cm Man­
l'hcsler, cm 1919, e 
sido campeão de 
Portugal de loclas 
as categorias em 
1921, ainda amador, 
é actualmente cam­
peão d1t Africa do 
Sul. 

Contrn o <1 uc 
se esperava, a sr­
lcçllo lle LislJõa loi 
derrotada pela de 
Vigo por :l bolas a 
uma. apenas saben­
do á hora a que 
escrevemos, como 
pormonoros do ma· 
!oh, ciuo dos nossos 
jogadores os 111 c-
1 hores roram Victor 
Gonçalves o Ernes­
to Viegas, tendo a 
arbltrngem sido dl­
flcientlsstmn . 

0 bo.reur l)Or lugtleZ Juilo Uosa Brllo D. C. 
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MENÚS d.a SEMANA 

Jantar 
Caldo "efi/(I 

Croq11etr8 ''' bacnlhau 
/.11/0$ Jtu/$0(/nG 
Torta "" 1ttn/a1 .............. ; ~;;~. ;:,~~ 

Almoço 

Qu•rl• #rir• 

Dobnuta Jlrtlhado (()m 
prtsuntn t ot·O$ 
Arro1 do /ornn 
Chd ou COJt' 

························ 
; Almoço &~t• tr,,.• 

Jantar 
Sofl(l de no1>o1 

Cabera dr rluta 

411un "°"' '1010101 rol/do1 
Om~/tttr d# maf"/$(0 

Ch1I ou coft' 
Jantu 

d porcu1:una 
FranlQ ellafado com 1a/ado 

de bt.ttnroba 
Omelet.! ao rlt11m 

Almoço 

S.<>Po dr pt/x" 
1:. · 1/>(ldtJ1 dr marisco 
l"1«1lltou dn /orno 

f>tx• d(I loran/a 

.<Ab•do 

Croqu"1r1 dr toellto 
Arro1 dr ""'º'"'" ronr /OUO\ d, fJfr11111to 

Ç.to 011 caf~ 
Jantar 

Pari dr rr~ll/fa1 

º'''ª" '''""ªdoa P~ito de Dltt•la dt frlc1u14 
Padlm d' J)4o 

· ..................................................... . 
l',\R \ CO:\~Ell\',\ll f'HUCTOS 

A.., lüranj,1A ronservam•i't multo ht•rn denlrodc c-alxl'l!l, 
dlsc,ostn.1:1 vni rn111111l:u; 1ct1,1rnd111 oor url'ln rtnn, 1•rrYh•men4 

te secn no forno. llt>ve11do htln•r o cuidado tl1· coloca.r os 
fruc.·tos \Crtkalmt•11to (·om o t•f\ l'am t•al\O. 

,\ !4 JnranJn:;, cons.t•r\'nm-~e PNfdtamcnLc durnnte multo 
tempo1 nrnntenc.Jo um &eOt>to l' um 111111 l'l::to Jrr1·11rct·nsl\'CI. 

OS B\:>Ql l'Tl:S E A llllõ!ENJ> 

O hlglcnlstrt é multM nw•fl o Hl(IK1hrrncha 11r1a:.~cre"•· E' 
certo <1uc, snb o nome 1lt• •llhdon•· lllHl'dflntu, Rnln POSRI· 
vel oscr<wer 11111 ll\'rO todo (~ht• l o do Ct1111Hm•R o do amt•i\• 

S!txo~1"3~ s~s~!1~1;t'ri,~1~r.[. '-~~~"flg~1~~1;~riTI~o~11~~r~~~ng~i~g 
outro son•lrlam f!Rrn AIKUnllt COUl.ll'l ouvldun\os. Contudo, 

náo delxarem1°s 
<h.• recomendar 
a.11s nt"n·1.. So$, 
dl~C>t'Pllco~ e OU· 
trC1~'doenk!i-, Que 
moderem um 
i1ouco osL seus 
lnstlnctos e 
11enl'Cffi no dia 
Hgnlnltl ao da 
kst.tt. 

Os eop !hoo e a. m.od.a O "'1;~do retto rom fltrtdelo conscr· 
\'n •1uul todas M parti~ •ohn·el1 da 
cnrnt·: " arclio dlr1•ctn do rogo cart>onJ4 

{ 

di1p-,,hlljtosr~11 lhosptJfl'imadr tuntlirm1, 
1/t · •1n "'"'li J>t''/Ut11a tbf,,11,at fdt pt1rc111~11 

111 

za·lhe "" partet t•xterlor•'8 o concentra 
no tntNlor todos os 1 lquldos, que all n. 
cam rolldoa J•t'la rrotta tlto1nnda. O o~­
clo 6 nulrlll\'O o tnnlco, o llCU 1nbor npe· 
tllo10: o «.'Ala ulllmn qunlld1uln torna·O 
oro to ri \'t'I, para muitos elitomagos. a qual· 
11uer outro orocce o de proparuçAo elos 
nllmonto". 

SALADA DE L,\RA\JA~ 

n e s s: meada· 
mt•nte a lndti:tC!I.· 
t(10 elo r lro ví n· 
uar(t, por multo 
tempo nlndn, u 
romo do 1iohre; 
e os comilões 
ro11 tlnunn10 t\ ! 

orO Yn r oxperl-1 
mentalmente a• 
itrm~do exten$1· 
hllldade dn pelo 
do \'4'1\lrc. Qun1\· 
to no~ rn rdlcos, 
<'spc<:lnllstas das 
dOi•llÇflS du 
notrlc:tio, con­
tl nu a fli O a 
hl•m11uercr es­
to te1llJ)O de 
festas e dt.: 
Jantnrc)'> reoeli· 
tlos. cuJa contl­
mrnção :mrnerua 
~" ~cus honora· 
rlo?O. 

Os nptlhos, ür11au1t'nlarti11 t1l1rf9atudn 1/M 1 
.fnl•u till trmpa t/11~ 11• u11r IU1u.t,_ ahio 1111}• 

qt111Si p11sf11f(f,• tntlo. l>rllJl 111Q,,rlrnljt1~. "'' 
arl.s 11wd<'nl4 da dttorroo t m•,btl1n1to, ~ 

de um l~ito. 111a.t tvlndt>S I"'''' ""' l~nlatlo, 
pv1· u"' 7tt·d11s'(1 de .~/11 q11t " arlt tia tlo­
on tia rasa .~n• olintlãr, font11ntl11 ,, ts· 

i\llo &O ctoscnlf1uNn ns larnnJns. La~ 
vonMu:i multo bom, cortcm·so .;im rodas. 
nllu muUO 8rOfHU\M. POh'lll11:·t10 de MSU· 
car o fundo da c~om potclm o colo<rucm· 
so tis camndM BR rod118 de tornnJus. de 
mo1lo Quo n~ dl\ 8QHundn•cumudu cruzem 
na da orlnwlrn, ._. nsslm succsslvnmcntc. 
Dopols du dlspost11s todos ttR roda&. POl· 
vlltwm·i.o eomuh•t.aincnto do Msucnr, o 
rf'~ucm·~o com uma poucn do as:uu, o 
dt•OOhl Mmordenht ou rhum, segundo o. 
rirefcr<"ncln. do Quem a r11i. Sl' "º nflo dcl· 
ttu1,.o primeiro umn pauca dl1 agua, o as4 

auc:tr ntlo •I' tlt1rr.•terh e a c.n1da ficaria 
multo torto. Hm ve1. dt'I cortar ns laran· 

{~: dºcT":cfd:"d:~11~~ 1~ ~~.;~:': c~1(?o:1a~~:~ 
em rorma d0 coróa na comootelrn. t<:i;te 
modo (ti 1n1tls C'lewnnto e mais comodo 
tnmhem parn 11•r,·tr. 

Os M-t-t~~. nts· 
tts dias de fe-$l3. ainda são mais vrdudkado11 Que aa flt• • 
~"~ crc.odda~. por11uc deles ~· apro' tltam enormt•ncnttl 
para encher os seus p.. ... 1ul'no~ ~tomagos do lekt:' n. sortu 
de gulOdlc~. que no dia $-.·gulnte Jho 11rO\'OCA Pf'rturba· 
çõl"S gastro·fnte$tlnael'Õ, dt• mfttor ou menor tcr:l\'ld3d(I, ruas 
que mu1lo o~ prejudicam S€·mpre. 

o as:sucar é multo um ao tQulllbrlo dt\ sn.udc.-, mas o f\•u 
nbuso é s .. uure nO<"h·o. rrlnclpalmemlt! quando na conrec4 

\;ftO de conteltart~ de tOda n t-spedc.-. 
~lo delxnrt·m0$, portanto. de acn11~tll11tr, Quando a1.11lm 

sut~edt·r. uma dlt'la de alguns dlat;.. comp~la do Clllclot do 
carne preparados com lrllc. purt's dt- \'e;.u•lat'S; e, c1•mo 1.e· 
bido.. ag:uA d~· \'ldago e ch:í. fraco. mclto Qurnto o sem t\:S· 

sue;:: oort~m. a fndfsp~lç.Ao nl\o ceder a ~te tratamtnto. 
torna.se urgente recorrer no medico, pi1rn c1u1• oto rae~ no 
Jnlestlnn o mesmo que a la,·adelnt ro.i. á. roupB lnu\•ln 
para a suJnr de novo. 

Ct:Rl0$10ADES 

l'lttmamcntc, em Frttnen, a motln clPCrdou quo lll\S Pl~­
oucrrns rcct·<::ôt.•s, nos jantares tntlmcn;, 1\ mesa ~oJn decorl\· 
d n d1• um:t maneira nova e encnntadorn: 

A mesa de jantar deve ser cobcrU\cOm uma tonlhn bran· 
cu, por cima um tecido azul vivo mnls t·Rtrolto, dl'POls um 
outro nlndn mas mais cstrello e mais curto. d o um nzul 
ma.Is oalldo.'E,a vel:tr. um pedaco do gnzo prntoadn. sendo 
coberta pon1m pedaco de sedn rosa pnlldfl com as mcsmus 
dlm<•nsocs da toalha brnnct': e por c1inn do tu110 um gmn­
do •J\cppcron• do rormt1S lrrCQUhlTmonto Cn))rlCl\OSt\8 feito 
do tule branco. A mesa toma un1n aparencla nnenradn, do 

r,;f~: ;:,~~,; ::z·~;j~,:;~~t:~ J:;:: 
ln<, ,\ nloda do laranjas n.Ao dt•\'O s.er pre-

1>.ftrad:i m:il&do m1•lt\.Jtora notes de se ser· 
\'fr. ,\ lnru..ao mata 11rolonpda da cesça 
na a1uartlcnht ltrnnr4 a calda 11.marga. oma humonl11 r de um:, dellcad1·sa tnrlnUa, ~rnlt' os cri&· 

l•l'I e hl florn n~ ti·ns •WOU\·e•. azul e WN'l dt"SlacarAo 
um lindo conjunto. 

A l'Rt:P,\HAC.\0 DOS AU\lJ'::\TOS 

,\ iirtp:..r1eAo dns Allmentos compreendr n e$COlha db· 
aa. allmentoa er o modo de os ore~rar, 5t'8Undo a sua Ofl· 
turN.'t antes de os põr a co:cer. 

.\ cÕ<-çao 1hrnlUca. ao mc8"?º h'ffiliO o modo dt- os co~t·r 
e o arnu de!!lo coz.lmcnto. con~lste nela o \'t•rtladetro !SC· 

a;rt·,
1

:: ::~:~~~1~!~o~ dtrer.~nte!'õ de submeter os alimentos A 
cocçflo: rrn·o·los cm agua: coze·l11s na sua oroprla subS· 
t:incln, Isto é ettur1t.-1ns; trlgf.los ou ai:.sa-los. 

t-:m R(•rRl1 rt obullção tornn·os maJs knros. mas n1\o eon-
.... Vt'm <IUt' l('Jo cxce,.!'ih·n, porque a ai;tua aoO<lera·se de to~ 

do~a~"~~l~~:,gcrl~'!i1~~dt;~:~se modo de cocç.10 das carnes. 
Ounnto mnls rnve e protongl\cln 1- a cocc;llo, mais substn.n4 

doso ncn o eoldo, o menos ttll•lerlas nutrlUvas e snborosns 

,iu ~ºJ~"r~~t~n~~'0:~~r~~~"~C10 processo que se chama estufadr., 

r,~'"g~r~~:~~~~d'~ºro~fn ~~u8o~~:ta~~~ta~eo:~.r~g~~o~4::::..·à~r::~; 
t'slt· proC'Cfl!lO "llo, crccll\'nmonte, os do mais racll dlgest.Ao 

l\ ºi Tr\'~~r~ut~~~~º:Kun.lmento as corncs mullo tenrAS, mos 
1'• noct.•ftMrlo <I uo soja bem trito, e <1uo n crosta que o. cn· 
volvo '"!ºº oxtrc•mamonlo deJgndn, altáz a agrura <1ue lhe 
(i comun cnda potn bnnhu. ou pelo azeite torntl ei:;le proces· 

~o prcJ udlclal nos cslomngos dcllcnoos. 

L 

CO~IPOT,\ D,\ URA:\J.\S 

F.sc<•lhcm·&e cinco ou 1el1 IManJns, não multo maduras 
e multo !ih; Urr-.se·lhN compluLAmrnt~ a e•~ um 1>rt·Ju· 

?~~~.:~ m~~·0~:~1u~W~~ d~·'ne~~;: :;:. ~~~u~!f~~~:.ri~!~: 
guns minutos tm a1.iua a fcrnr e torntm a mc1lha.r-1e em 
agua fria. E'seorram·M e ch~ .. M- lhtl algumu fervuras em 
caldtt de assucar, d~ttando·•u dt·riolA num:i krrlna. Quan-
110 esllverem rrru, corl('M·le oa JaronJ&:o em «iuartos, colo· 
qucm·so num1\ compoteira, o dt•llttolt' o lc1a. por cima. ~ 

~~Sk//~/~,#~~ 
~- ~ 
~ Janeiro <31 d.ias ~ 
~ !~ - DornlnRO- S, l'l'llX de l'iollt, ~ 
i !O = ~:~~aº1:ir~0~0sS. ~·1.i~l~!~{1~rroco6. ~ i 17 - Quoria lelrn- S. AntAo, ~ 
~ 18-(Julntn fclrn -S, l.IOnHrdo. ~ 
~ 1IJ - ~Oxln 1e1rn-S, Cnnulo. ~ 
~ w -Sabado-s. SobostlAo. ~ 

L...mY,.ffl?'.##~##$#&$~////////#.J 
35 



[ rês tempos 
•EU nuncn mats, ~cordo o 011e l)aMou 
-u11e,,..mo li~ »<'ll'3 . Como fico triste! 
Pois »eJo qu~ em lua alma não e;tjsto 
O culto <ncro PClo que !lntlou. 

:\em ~uer na mi-morta lo tlcou 
,\ tem.branca .i., 1111101• Que J:I ..cntble• 
Sómente na mlnhn nlrna é Que Der>lsto 
A sautlatle QU<" o tempo não levou ... 

'ru bem C('clO l'"ll'Cc•·~ce o que J nrâmO>. 
E•sa mcsm1l lluMo 1111<> nos am~lllO> 
E o s011ho c111 ])('nsonwnto sO .rosado ... 

E' que tu vives dn Unstlo prescme, 
:-.n ~J)l''ançn tio 1>01·vlt', o eu, ti•lsl<'mente, 
Volvo os olhos 1'<'ccosos no pnssa<IO! 

BE.\Tllll 11. m: FllF.tT \S BEIRÃO 

1 De wn w·1·0 l11N/llo.) 

Soror Mariana 
Sorõr )1a1·lnnn Atr.otorado vela, 
-Pendida a fr()l\IC sobro um pergamlnh~; 
A ,pena w1.t co1·1'<'1Hlo o seu caminho, 
E o •11ranlo co1•1'0 soh1•0 n taco dota. 

Suspcn<le n. mno ... O M>U olhar é togo! 
E rasga n carln ... rasga_,. treme ... o<1ctn1 
Luta nnma l>nh<'li O peito anceta, 
O pranto dc.•co . c;,••n .. e volta logo ... 

Fallgad;i p<>r ler ehorn<lo t:into. 
Adormece na mn11ua, 111m a embnln. 
E no sonho, o "4!U odto e !;() 11uem tala• 

E' mndr111m<1:1 .\cordn. C'c-•:i o pranto 
De~ da Cru1 ela. '"ª tm-en~n. Dór, 
E 3 no,· a carta. rpta · .v~u amor 

$1\ CllAMENTO MARTINS 

(Do l!Vl'O li 11/lllrfCCr SINFONl ,1 D1I C,IRNF..) 

íl coruja 
(,t Joaquim Hri·rrlm/ 

:\<>cth·a11:i. 'oturnn, a<eclicn, clneren, 
:\um ro111111enho clanKOr a bla,remnr da ,·hl~ : 
-Super~tlclo"'1clncJ~ •lffi põ\10n.ç-6<>s temtdn­
El.la, tntau•la co1·uJn ~~nunctn~ão tunenia 

Ao v-0,ta 01·nnm<'l1tnnclo c<cOmbl'O'I de ncrot<>rla, 
ou <'nl.'io a 1i-i1lmodN1r ~obre n. nossa gua1·1da, 
Q11C1111 é oue nno Pr<'•<oenro n nlmn, cstar1•-chla, 
Anlc\'êl' o Cl'('llll"C'lo, abrupto, d:i mntcrta • 

Eu nl\o mnllllgo, <'ntnnto, n. lugubre canlnrn. 
A •oltta1•ln. e1·1•n11t<', a lrl•te sclsmaéloril, 
A <1ué111 a M1\i-.Natu1·a lmt>O> l'h·er na treva 

Eusltobol110 nrla n grnnde c:iravana 
Do< que vlvt'ln 'i'm 11110 " morrem sem eah.~na, 
ta111lnl.lo n 11ro1n.-·· -l<Í.O <10!! a!ICCndentes d'Eva'.. 

\~TOKTO MELGA 

lhboa. 31 /J!'·l!t 
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EFEMÉRIDES DO ANO DE 1922 
Seleccionacias pc1• ZOILO 

Ilustradas por EE:RN.ARDO MAE~UES 

' Logo no 
dia 1, O 
Seculopu­
blica um 
numero de 
16 p agi­
nas, a cõ­
res, que é 
disputado 
a soco ... 

JANEIRO 
... e, no dta 3, re· 
gressa 111 a quarteis 
as tropas que li· 
nham estado a cer· 
car Lisboa . . . para 
evitar que D. Pe­
dro IV luglsse aos 
vandalos que lhe 
estragaram o Ro· 
cio ... 

. .. em 14, resol · ... em 19 

Em 6 apa· 
recem todos 
e n vernisadi- ~ 
nhos por fóra 
e vermelhos 
e amarelos $' 
por dentro ~ 
os lamosos 
fosloros de 
luxo ... 

.• . em21, re· ... emBpe­
de-se uma 
ligação te· 
lefonica e 
lica·se á 
espera de 
que as me­
ninas li­
guem ... 

1( 
ve-se que a atua 
da Compan ia 

:W 
instala-se benta mais 
o jury do 

~{t-riA:~j 
uma gréve 

passe a custar 60 

J 
cone urso dos electri-

Começou o mez por 
uma crise ministerial, no 
á 10 2 e . .. --.. 
. . . em .3, rebentam nem 
menos de .duas gréves: 
dos ferros-viarios do Es­
tcvil e dos maquinistas na­
vaes ... 

Em 7 rea­
lisa-se, no 
Porto, um co­
micio contra 
a vida cara, 
com o resul­
tado que se 
tem visto e 
continua a 
sentir-se ... 

em 9 in-

Em 21 recomeçam a cir­
cular alguns electricos e 
os jornaes publicam uma 
carta em que, o sr .. Alonso 
Costa, mais uma vez ins· 
lado para vir «salvar is­
to,, responde« que, o mo· 
mento, ainda não che· 
gou ..... 

centavos, cada de lNeças cos, em Lis-
me Iro (ape· do ado· boa, porém, 
nas o dobro do n al, que 1-~- / ~ -. . d'esta vez, de 
do que custa· ainda não curta dura-
va ... ) acordou ... ção, pois ... 

,.. '·· 
... em 2.3, bouquel li· terminou, nale ... fatal escusado do aumen-
será dizer "'~ to das lari-que com o fas ... 

lTEVERRIRO 

lensifica-se a 
repressão do 
jogo, sendo pre· 
sos, em lla­
grante, varios 
po11tos . . . e vir· 
gula:. que se 
provou não es­
tarem tal a jo­
gar ... 

Em 14 estala, 

. . . falando-se, no dia 4, em 
nova gréve dos eleclricos . . . 
que fica adiada para dez dias 
depois .. . 

Em 5, rebenta .. . Perdão, em 
5, consegue, o sr. Antonio Maria 
da Silva, organisar o primeiro 
gabinete da sua extensa serie . .. 

... e, no ~ ..IV 

kn mesmo ~,\.1'~ 
\U" dia 24, f -gr.; - (sabado 1 t-1~.,~1 'f· 

,.__ gordo) r~ :/Jil\W" 
, apresen- \ j· '- : ~ )' 

·, ~ ta-se, o ;.., ll,_J/ rrr v 
novo go- • '.\' ~~ 
verno, ao Senado ... 

Em 29, en-
cerra-se o mez, •. 
com a chegada · 
de mais tropas , ;' 
para a tal para- r ' r( \\\, 
da militar que 11 ~ 
nunca chegou a 

realisar-se - e 
continua a es­
perar-se pela 
ligaçi(o telefo­
mca pedida ás 
meninas, em 8 
de janeiro . . . (Volte) 
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Logo o cli' 1 nos revela 
que, apesar de já se terem 
iiasto 8.000 contos com o 
Bairro Social do Arco do Ce­
go, nem uma casa ali se acha 
construida. 

... em 5 vae o diabo, pelo 
Porto, com bombas e ... 

Em 14, pa-
rece ter-se 
desistido da 
parada, pois 
as tropas co­
meçam ator­
nar a re­
gressar aos 
quarteis ... 

... vol­
tam a au· 
mentar,em 
15, as ta­
rifas dos 
electricos, 
embora a 
gréve con· 
tinue ... 

MARÇO 
... em 8 e 9, pa­

ra que não nos ria­
mos dos portuen· 
ses, lambem por cá 
vã o bombas por 
uma pá velha, con· 
tra os carros ele­
ctricos . .. 

... em 77, intensifi­
ca-se, ainda mais, a 
repressão do jogo, sen· 
do presos, em flaJ!rau­
te, mais pontos e ... 
virgulas que se ave­
riguou, depois, um1ca 
terem jogado na sua 
vida ... 

... declaram- ,,,,..,..'<.;. ..../ E o mez encer-Descobre, o mi· 
nistro do comercio, 
em 21, que toda a 
frota dos Transpor· 
tes .Maritimos, ven· 
dida, não dará para 
pagar as dividas dos 
sobreditos Trans· 
portes.. . . maldi· 
tos! ... 

se em gréve, e~ f~I ; 
27, os carrocei- _;:;::-:: 
ros e cflauf- ......_ . ...:----

ra-se,ém 3ô, com, 
a partida dos 
aviadores e a sua 
c h e g a d a a Las 
Palmas, mas ... 
sem que as 1neni-
11as do telefone 

~- ~ 
--~;: feurs ... 

... e, em 28,produz-se um eclipse do 
sol mas apenas parcial, pois, apezar 
de todas as declarações em contra· 
rio, ainda ha quem acredite que 

-/ 

, Ele se não eclipsou totalmente. 

ABRIL 

se lenham dignado, ainda, fazer a 
solicitada quasi Ires mezes antes ... 

Em .3 termi- ... Em 6, são suspensas Consta, no 
na, a p o z 42 ~ as obras dos Bairros So- di J 7 s que, 
dias, a greve ~ ciaes (por começar?) m anuelistas, 
dos electricos, •.. em 8, produz-se uma integralistas 
sem aumento ~~=-. tentativa de greve geral e miguelistas 
de tarifas por- _ __...ui_ que gorou á nascença... se entende-
que, desta vez, ... e descobrem-se, em 12, ram, final· 
o bouquet f i- na Exploração do Porto de mente, e os 
nal foi queima- Chegam, em 5, Lisboa, importantes des- dias da Re· 
do no meio da os aviadores a falques, sendo os responsaveis-escusado publica estão contados, 
festa... Cabo Verde... será dizer-severamente punidos... (veja-se dia 4 de maio). 

Partem em : .... em 2 ?se- ditos -e, co- ~wo•H & 

cente para avião a bor- _, ~ graç~n'unca 1 

ligação 

mas ... 

17,de S. Vi· ~ ..... • J gue um novo ~-""' mo uma des- i , 
a Praia, os ~ do do vapor - •. vemso,em27 \ 
aviadores... ~- ---- brasileiro ~ desabam so· 1 J~~§~~~ 
... em 18, dá- Ba<ré. - bre o contri· 1~ 

se o desastre dos Penedos que, aliás, N'o e/ia 21f. sabe-se terem sido embar- buinte, as fa­
veiu contribuir para mais valorisar a gados, por dividas, em Genova, mais dois mosas pro-
travessia, e. . . navios dos famigerados Transportes .Mal- postas de finanças ! ... 

(8ontinua no proxin.1.0 num.ero) 
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Secção Editorial d e O SECULO 
Enciclopedia Popular Ilustrada 
"PORQUE COMO E PARA QUE'' 

Estão publicados 7 fasciculos, a saber: 
O .MILAGREIRO DE NANCY 

MARAVILHAS DO INFINITO 
ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 

GRAVIDEZ E .MATERNIDADE 

No prelo: 

A NOBRE ARTE 
CO.MO SE FALA COM OS MORTOS 

A FISICA E.M 26 LIÇÕES 

BOAS MANEIRAS, OS SEGREDOS DA ATMOS· 
FERA, AVICULTURA, ETC., ETC. 

Cada facisculo ilustrado, 50 centavos. 
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C ii LE~ÇÃO DE ROMANCES I LU~ TRi.DOS 
Estão publicados 4 romances a saber: 

No prelo: 

O ARCO DE SANT'ANA, do Visconde de 
de Almeida Garrett. 

CARMEN de Pros~er .Merimée. 
CADEIA DE CRI.MES, de Guy_ Thorne. 
O HO.MEM DA ORELHA QUEBRADA, de 

Edmond About. 

QUOD VADIS? CATOLICOS E· HUGONOTES 
OS ULTlMOS DIAS DE POMPEIA 

Cada romance completo, 1 escudo. 



LAV! 
-Ready! 
A bola descreveu uma curva graciosa 

por cima da rêde, porém a raquette, que 
se ergueu para ela, não a aparou, dei· 
xando-a cair no chão, a alguns metros 
de distancia. 

JoJ!o ! gritaram, alegremente, do 
campo oposto. 

- Ah! senhor Diogo, disse Lucy Leck 
em tom de censura, tornámos a perder 
por sua causa. O que é que o lará estar 

assim tão distraído, hoje?! .. 
- De mais a senhora o sabe! murmurou o interpe­

lado, envolvendo a interlocutora em efluvios dos seus 
olhos castanhos. 

Mas Lucy encolheu os hombros, rindo: 
- Quando é que o senhor tem juizo? ... 
A partida, porém, finalisára, por aquele dia, no Te· 

nis-Club Luna1rois; arrumaram as bolas nas respech­
vas caixas e encerraram os raquefles nos estojos de 
pele. 

Diogo acercou-se da parceira : 
- Contini1a, então, a não acreditar em mim? 
Lucy não respondeu. Encaminhou-se para a mages­

tosa J\1.me Leck, que, sentada perto duma mesinha, em 
frente do outeiro, acabava de tomar a sua chavena de 
chá, acompanhada de copiosas torradas com manteiga, 
e perguntou-lhe : 

- Dás licença, mamã, que suba até ao Décollé com o 
senhor Durieux? 

- Vai. minha filha, vai. 
O Décollé é, em Saint-Lunaire, uma extensa lingua 

de terra que entra pelo mar, abrupta e selvagem como 
todos os rochedos bretões; e, á hora do crepusculo, 
constitue uru espectaculo encantador ir observar do 
terraço do Calvario, em que termina, o pôr do sol entre 
as ondas azues, no esplendor glorioso duma poesia 
sempre nova e sempre impressionante. 

Seguindo o caminho que conduz até lá, por entre vi­
las casquilhas e floridos iardins, Lucy e Diogo cami­
nhavam ao lado um do outro, silenciosos, acompanhando 
com o olhar, maquinalmente, os pardais que brincavam 
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no pó da estrada e}batiam azas, quando eles se aproxi­
mavam, para recomeçarem a saltitar mais longe, sem 
medo algum dos inofensivos passeantes. 

E Lucy pensava ... 
Demasiado inteligente para que o espelho a iludisse, 

bem sabia ela que não era bonita. De principio, esta 
convicção fizera-a sofrer. Revoltára-se contra a feialdade. 
Achava-a injusta. Enfureciam-a as homenagens que via 
os moços prestar ás suas amigas. emquanto que ela ti­
nha de se contentar com simples atenções da mais ba­
nal delicade7.a. 

Depois,it bruscamente, um dia, resolvera-se a tomar 
um partido. O gosto humano, pondo um imperio na de­
pendencia do comprimento do nariz de \leopatra, fel-a 
rir. Tratou de substituir a beleza pelo bom-humor e a 
alegria, sem resentimento, contra o capncho da natu­
reza. E, desde então, atravessando a existencia sem 
preconceitos e sceptica, deixara de ser desgraçada. 

E eis que, de repente, durante aquela saisofl, encon­
trára um homem que a requestára, cercando-a de assí­
duas amabilidades e galantes atenções. 

De começo abandonára-se áqnela inesperada felici­
dade que a deliciava. O coração abria-se-lhe ás delicias 
nunca experimentadas de sentir-se assim, pela primeira 
vez, procurada, adulada, cortejada. Olvidava que era feia. 
Não lhe ocorria a ideia de'que, escasseiando as raparigas, 
naquele ano, em Saint-Lunaire, Diogo poderia muito 
bem representar com ela aquela linda comedia apenas 
porque não tinha outras a quem fizesse a c6rte .. 

Eo encantador 1dilio projectára-lhe na alma um 
raio de primavera, povoando os seus sonhos com a 
imagem do belo e elegante rapaz que se ocupava dela. 

Depois o bom-senso despertára. Mil pequeninas cou­
sas tinham-a conduzido, a pouco e pouco, ao convenci­
mento de que aquele /llt t não representava mais do que 
um passa-tempo para ele, uma maneira agradavel de se 
distrair. E, desiludida, cruelmente estimulada, mais 
morti!icada ainda, não houvera, comtudo, a coragem de 
lhe provar que não se tinha deixado imbuir pelas suas 
mentiras, agarrando-se a essa suprema covardia, mais 
ainda do que a realidade dolorosa, de não querer pers­
crutar a verdade e renunciar á superficial dita de 
acreditar apezar de tudo ... 

... Tinham passado além dos ulhmos jard10s, e em· 
brenhar:un-se pelo atalho, cavado no rochedo, e que ia 
ter ao Cal vario; de junto da cruz o scenario que se 
desenrolava era admiravel: os ulhmos hmpejos do sol 
punham no mar reflexos de esmeralda, fran1ando de 
gase dourada a costa longínqua, escapando-se pelo ho· 
risonte onde se recortavam, em espesso macisso, os ca­
minhos de Saint-Malo e as vilas de Paramé. 

Então, rompendo o silencio que desde o começo do 
passeio pesava sobre os dois, Lucy perguntou: 

- Fala sinceramente? 
Rapido, como se tivesse medo de pensar, ele murmu· 

rou: 
-Duvida?! . .. 
Uma pergunta queimava os labios da moça: 
«Nesse caso por que espera para me pedir em casa-
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mento? .. . Bem sabe que é a unica prova que pôde 
dar-me do seu amorl . . . » 

J11as calou-se para não precipitar o irreparavel entre 
os dois, forçando-o a responder sem ambages; preferiu 
que a conversa continuasse no tom !!alhofeiro de sem­
pre, que não comprometia nem um nem outro. 

E, com um sorriso forçado, tornou: 
- O que era capaz de fazer para me convencer? 
Ele respondeu, torcendo o bigode num gesto um tanto 

ou quanto pretencioso de rapaz bonito: 
- ... Era capaz de ir ao fim doº mundo, minha se­

nhora. 
A brisa da tarde entrára de soprar. Fazia vento do 

oeste. De subito o chapéo de Lucy voou e, antes que 
ela tivesse mão nele, deslisou ao longo do rochedo, fi­
cando suspenso duma anfractuosidade, alguns metros 
acima do mar. 

- Oh! gritou ela. 
E, então, voltando-se para o moço e fixando-o, olhos 

com olhps, disse-lhe em tom singularmente comovido: 
-Aí está, Diogo ... não lhe peço tanto ... o fim do 

mundo é muito longe ... basta-me que vá buscar o meu 
chapéo e ficarei vendo que me 
ama ... 

Diogo inclinou-se, por aua vez, so­
bre o peitoril e pesou os riscos da 
aventura ... era arriscada, mas não 
impossível. Sentia-se agil. Com um 
pouco de destreza leva-la-ia ao cabo. 

E como, perante a hesitação dele, 
Lucy exclamasse, ironica : 

- Bem vê que não me ama tal! ... 
Compreendeu que, de facto, assim 

era; e, ao mesmo tempo, perante 

aquela primeira prova, teve consciencia de até que 
ponto aquele flirt importava pouco para ele, e a n1oça 
ihe era indiferente. 

.Mas o desafio t!$picaçára-lhe o amor-proprio. E, antes 
que ela podesse dete-lo, saltou por sobre a balaustrada 
e desceu ao longo do rochedo. 

-Diogo! 
De repente, quando ia para agarrar o chapéo, faltou­

Jhe o pé, escorregou sobre a pedra hL1mida e precipi· 
tou-se no mar. 

Ainda tentou luctar . .. debateu-se . .. .Mas não sabia 
nadar; sobre o rochedo a pique não existia nenhuma 
saliencia a que lançar a mão . . . 

Lncy assistia ao!drama, sufocada a voz, paralisada de 
pavor, sem forças ter, sequer, para bradar por so­
corro. 

E não tardou que, em frente dos olhos dela, o moço, 
esgotado pelos inuteis esforços, desaparecesse nas va­
J!as •.. 

.Mas durante aquele minuto lra!(ico, que durou um 
seculo, em que ludo quanto existia, nele, de vida, pres­
tes a escapar-se, se concentrou, uma vez ultima, uo seu 

cerebro, povoando-o com todas as. 
recordações do passado -foi os olhos 
de Lucy que viram, apenas, os seus 
olhos desvairados, de Lucy transfor­
mada, resplendente de beleza, alt· 
reolada com todos os explendores 
terrestres; e, durante esse terrível 
minuto, durante esse minuto unico, 
aruou s\nceraroente aquela mulheu 
por amor de quem morria .. . 

(DE Guv DI( TÉHAMONO). 
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SAES «DERMOXA)) 
Premiados em todas as exposleões tnternactonaes a que tem concorrido pelas suas exca~- DERd.Mº~f: ~-~~ ~os 

clonaes propriedades mediclnaes pm a cura de todos os males dos pês pés_ to a a exi 1 1 a e, 

)HCHAÇÂO OOS 
ARTELHOS E DAS 
ARTICULAÇÕES 

ton1hcando-os e descon-
gestionando-os. 

ENTORPECIM E NTO POR 
CIRCULAÇÃO DEFEITUOSA 

DER.MOXA :-Faz de­
saparecer rapidamente 
queimaduras, inchação, 
entorpecimento, pisadu­
ras e todos os males 
ocasionados pela fadiga 
e pressão de calçado. 

DERMOXA:-Suprime 
as dôres agudas dos ca­
los, olhos de perdiz, bo­
lhas de agua, ardor e 
comichão. 

A' venda na 

v,.,' GOTA· . 
E. REUMIA.TISMOS• 
CALOS• 
E.SFOLADU~AS 
E.NTRE. OS DE.POS · 
BOLHAS DºAGUA, 

FRIE.IRAS, _ 
TRANSPIRAÇAO 

farmacia j)orfuga I 
Rua ' ugusta, 216 

LISBOA 

DORES CAUSADA:S 1-'ELO 
CALCADO APERTADO 

PÊLA MARCHA 
COMICHÃO 

QUE.tMADURAS 
OU REZAS 

DERMOXA:-É sobe­
rano contra as frieiras, 
gota, reumatismo, trans­
piração e mau cheiro dos 
pés. 

C oncesslonarlo unlco para Portugal e 1 olonla~ 

jYiario .Brandão, cCd.ª 
Rua Eugenlo dos Santos, 99 - l IS BOA 
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Confraternisação jornalistica 

Uma parte da assistencia ao almoço o(ereoitlo 110 <lia '1 do corNnLe, no Café Tai·11res, ao pessoal ilil Ji1r11al O SECULO, pelo seu 
dfreclor, s ·. Cunha l ral, dlll co11ui11wra9 w do ·13. • atliversario do mesmo jomal. 

(Cllcilds Salgado) 



EXPOSIÇOES DE PI J TURA E DE ESCULTURA 
Do pintor haspanhol Vasquaz Diaz, no Salão da " Ilustração " 

LA M,lfl/IH 

No SalAo da lltulrd(:IO Pm'lU(IUt':" 
r1•1'llKOU·flc1 hontein c·om urondt\ 
e esl'Olhlda c·111worn•rwl", tl 

lnaui;turnçJ\o thL ex11oi;lçf10 d1• c11H\· 
drr>s a oko t' c11·sPnhu1' dn nntnn·I 
Pintor hetcpauhul \'{IKCl\lt't 
lllaz, <I u O r.t• 
encontra t>m 
Lisboa a ron· 
''ltt" dos flf)Mcj!\ 
artistas t- hO· 
meus dt' letras 
mftdt·rnlsla~. 

Sendo. elo 
me!>mo, um 
plntor modt>r· 
nl!'t...'\, Yit~IUl'I: 
Dlaz é de ha 
multn um con· 
"'"grado, n:ln 6Ó 
no seu f'."tb:, 
como mundial· 
mente. volf', 
alf.m dt• ft.oC'lo 
da ... o e l1'1ladc 
de B t' las Ar• 
tes de Paris, 
quadros seus 
tlgurao1 no~ 
prlnclpat·R mu 
scns, laes 1•omo 
os c10Pnrli;,(.i1 .. 
nova, lomlr1•s, 
Madrid. 1.11' Kt'. 
Nlt·1• e Ch1c~1go, 
e, 1:ntrc oultU$ 
sumld1uJeH, llO· 
snram pnm cfo 
Ana.t.olc>Franc•1·, 
Henri BMo.ULc, 
Snrah Dcrnnl'd, 
RéJnne, Hubt1n 
Dario, Bnr· 
bu&so, Unn· 
muno, otc. 

f'A,11/l/A 
No vfJOI o t'dr(ll(J do t:rposilor 

CA/11'UJOS 

Na sun t\tual O'<POSIQ-An n1lrr1tf!ntn, 
Vasc1ue7. Dln.z nlHumns n1ngulfh'ns 
tetas de grandes dhlH·n~ôes, ~\C8 
como aquclns que r1•5woduzlinos 
n't>!(ltl paglnn, e varlos descnh02', 
uns e uutro dorlnlru1o h~m t\ 

tHtn Alta nwn· 
tal lclntlo u ctS 
~eu~ o r lglnnl'tJ 
pr1 ''"C!'~OS ltlc• 
turn.t•!( cwe. re­
P t, t I mo~. lho 
grangi·arnm " 
Ju~tlrh.·.rull\ ta. 
ma mundial cio 
quu 8~" e o 
el .. \·ara.m á ca.· 
tegorln dp um 
dos 11rlm1•lros 
pinlor~i\ da 
actuAllda1le. 

\!''lm n:to •~ 
1l1l·S duvida cm 
ti."54.'foCUf:tr QUO 
~"'ª Cx1•c1t1ltAO 
<tt;sumlr(~ nl 
11roporçtiee do 
um Vt•rdadclro 
a. 4·onll'dmento 

t,:~in~~°:oi,01~~~~~ 
tltulr1t mnl8 um 
grande ~U<"'<'NO 
1>a.ra o llu&· 
lte 11tntor nog.. 
s o h os o odo. 
atrni ndo ao i-:u.­
Jtlo cln /lmt1y,,.. 

("º tudo <1ot.n­º Lh~hOl\ J)OS• 
suo eunMclonto­
monlO ur,lstlco 
e rcqul nlndu· 
m~te lnlolcc-
tun1. 

li. llf:l.fi,V 1 llO(jl'H (;.1.11/i.l/lQ 

4 (UJ1tni'fln Quolu1. r1ue (19ura fla 
1·.rpo.r1'pi1J de IJ.llrt,•1111 ltfHJll~ (,'twu·iro , 
i11m«Jl"'"t/'' rom qmwle e jmll(i<:lulo 
.sm•r.tm, tW tifo lí do tfJ1't't'1llt', llO seu 

fllOllOr ''" }{iu, t/1$ /). Pt!(lr() J' 

De D. Helena Roque Gameiro 
a na 

Sociedada Nacional de BJlas Artes 



A VILA DE OEIDOS 

ESTA vila da Estremadura, a cinco quilometros 
de Caldas da Rainha, districto de Leiria, 
é veneravel pelo seu valor guerreiro atra­

vez a Historia, valor traduzido pelas honras que 
possui, e notavel pelo legado historico que até 
nossos dias conservou. 

Situada no declive dum monte, em logar fertil 
e belo,é cercada por elevadas muralhas torreadas, 
que atingem n'alguns pontos 13 metros de altura. 

De entre as 4 portas que nessas muralhas se 
abrem, é particularmente notavel na Historia a 
Porta da Traição, por onde entrou D. Afonso 
Henriques, com um troço de guerreiros, em 11 
de Janeiro de 1148, tomando depois de assalto 
a vila e o Castelo ; foi esta uma das ultimas 
terras da Estremadura a ser tomada pelo rei 
Conquistador. 

Segundo alguns autores, foi Obidos out'ora 
banhada por um braço de mar, do qual existe 
a actual Lagôa de Obidos, e donde se diz ter 
derivado o seu nome (ob, id, os,· do latim: 
ob - prep. por causa; de is, ea, id, pron. esta; 
e os, o ris - subs. - boca). 

Obidos, assim como Coimbra e Celorico, deu 
um nobre exemplo de lealdade, na guerra ~i­
vil que se travou entre D. Sancho Ií e seu ir­
mão D. Afonso, pois posta em apertado cerco 
por este, em 1246, resistiu heroicamente, ven­
do-se o conde de Bolonha 
obrigado a ---=--~--
retirar-se. 
Nesse tem-

llm nsprrl11 da fo. 
111k1 rl'O/Jitlos 

po tinha Obidos o titulo de 
nofovet; logo que o rei bolo­
nhez subiu ao trono, juntou­
lhe a este titulo o de<1Sempre 
.Ceai"', reconhecendo e fa­
zendo jus á nobre atitude 
de tão preclara terra. 

Nosreinados seguintes foi Obidos au­
mentando sensivelmente, sempre aju­
dada pela magníficencia dos príncipes 
e dos reis; assim, D. Diniz alargou a vila, e cons-

truiu um soberbo castelo, 
em 1379, reformou as atin­
gas muralhas,e construiu ou­
tras, além dos reparos e am­
pliações com que o 1.º rei 
portuguez já a tinha do­
tado. 

D. João V tambemprendeu particularmente a 
sua atenção com esta vila; além de varios me­
lhoramento~ e m~rcês com que a dotou, ajudou 
com a sua hberalidade característica a constru­
ção do Real Santuario do Senhor da Pedra, que 
se levan!a a soom da vila, e que não se chegou 
a concluir. 

P~ese.nciou Obidos, em 15 de Agosto de 1908, 
o primeiro combate entre os francezes e os por-
tuguezes aliados aos inglezes. ' 

A lagoa de <?bidos é a maior, mais impor­
tan.te e produchva de Portugal. Dista 6 km. de 
Ob1dos, e tem 4 km. de comprimento por 2 de 
largura. L~ga-se ao mar por um canal de 2 km. 
de comprimento, desembocando nela varios 
rios pouco importantes, entre os quais tr~s que 
atravessam a Vila de Obidos. 

Foí esta lagoa, antigamente, muifo frequentada 
por pessoas reais, como D. João IV, D. João V, 
D. José 1, D. Pedro V e outros membros da fa­
milia real, onde realisaram faustosas pescarias 

e caçadas. 
Entre o povo, é costume dizer-se que a 

lagôa dà pão, carne e peixe, porque 
é abundante em limos que adubam 
as terras, é muito frequentada por 

aves de varias especies, eas 
suas aguas são muito ricas 
em peixe, principalmente 
quando comunica com o 
mar. 

lieHN \ROt'IO SARAI \A. 
rc1tcll<'s e croq11/s do ,, ut1•r 

/ 11sMo e 1111trallws 



UmCmnáPSabio e LllTL 

líiransavr?l ffabalhador 

O professor Jullo A. lfenrlque 
1101· ocaslllo <lo seu Johllcu (IOIU), 

com os lrnJos do11tol'aes 

O profeooor 

JULIO A. HENRIQUES 
no seu 

85.º ANIVERSARIO 

(17 (everril'o tle 1922) 

Quan1lo c1ulnt1rnlst11de1llrelto (1$!0) 

ros. F., todavia. vai for· 
mar-se em J)lrclto, só 
oara fazer a vontnclo 11 
seu velho pai. •Cinco 
anos passam num lns­
tantr. E aquilo, alln11I, 
pouco me custou•. Ter· 
m1na o curso cm 60. 
Cumnrlu os :ieus devo­
re~ cl1• lllho. Arruma 11 
sehentn e o cócllgo t'h: li 
e o Jllrelto romnno, e 
vai 11gora rocomecar, 
voltar ao prl moiro ano 
da l'nlverslclade, fazer 
uma nov11 formalura, 
em FI losofln agora, pa· 
rcallsnr um sonho Que 

EM oitenta e cinco unos-cbom bonito 
rolh-uma linda t•11bcleln1 loda polvl­
lhndn peln nc\'o do tantos Invernos, 
fortes bigoeles de prata llada e dois 
olhos a:.:uls tlío lnfontls, U\o cheios do 
luz o do bondacl<' como outros ainda 
ni1o vi. 

Todos os dias o V<'lo descer do sun 
cnsn, slml)lcs no lraJnr. som11ro riso­

nho o bem disposto, o te.o regular do costumes como os 
astros do cóu no calcurrear lncessanlo de suas órbll8s. 
Vai trabalhar para o Herbário, continuar a sua obre, 
Juntar-lhe uma pedra mais. Anda nisto 11amals de.melo 
sóculo, sem pressa de chegar ao ílm da ta refo. 

E ao vê-lo, lodo entregue 110 seu labor, en'.ro rimas de 
livros e plantas socas. recordo lnv. luntarlamente êsses 
pequeninos hlmenóoteros que Fobro nos mostra abrln· 
do galerias nas rocha< de grés, a poder de maxlla, 
grilo por grlio, para serem dtsfruladas por geracões que 
os pois nunca virão a conhecer! 

Sucedem-se os anos e os homens e as catástrofes. 
Chocnm-so os apolll1•s e os lnten'ssos e 115 Ideias. Desa­
bam lmp6rlos m11ttas vczos seculares. Mudnm as lnsll· 
lul<;ões, os costumes, os cródos, as aspirações cotecllvas 
da sociedade; modifica-se a carta oollllca do mundo. E 
êle continua no seu gnblnelo de trabalho, todo entregue 
a uma Ideia dominante, vivendo por eln e para oln, 
como se todos estes for mtctavcls nconteclmontos-quo 
chegam ntó t'le num vago rumor-fossem o eco de feitos 
longlnquos passados num outro planeta. 

N(10 por egolsmo, que a sua vld11 loda é uma dadlva 
desl nteressnda pelo bom esll\r colc('tl vo, pelo progresso·e 
pela d ifusão ela sclencla. polo bom nome ela lerra ntltal. 
Mas por lmposslbillclnde do compreender o <1ue ~e p11sga 
ã sua volto. Os aconteciml'nlos aporecem-lhcsem enCll· 
deamento lógico. os massas som um norte; ns ldlologlns 
sem umn llna llchtdo concrota e l nle ll ~l vel ; <t humanld111lo 
Inteira como um fnrmldavcl mnnlcomlo onde lodos bu­
lham e Já nlnguem se entendo. 

Uma í111ft'a reallcl11de existe e o preocupa o o absorve 
lntclramonte-o Jarcllm, ouu o sou trabalho acreditou 
como cstnhelcclmenlo sclentlll('O, o ôsso oxplenclldo 
ln,llluto Bnhlnico, que a sua lnlellgonrla <' n sua tores 
de vontado 11rranc11ram do nada e uma admlrflvel lena· 
t'ldade ergueu no allo grau do portolciio um que hoJe 
so encontra. 

Plll'·Se ás vezes a contar.mo simples hlslórlns da sua 
mocidade•. lentamente, dt'sembrulhnndo a custo os rn­
ctos do v1i11 ele neblina quo o tem110 lhes lurn ''rindo 1\ 
voll11. E do olhos PNcl Idos ao longo, vai-mo dizendo 11uo 
nasceu om Catiocclr11s de Basto-uma Pe<111enlna vila 
p1•rcllda la pelo .Minho-cm 17 de Janeiro cio 1838. AO 
tcmvo qm• Isto fnll Ligeiros corr('lll os anos da sun Ju· 
''''nludc, no melo 1lnquela vida simples, sem sohrcssiLI· 
tos, de umn hOnl'llcla rnmllla ele provlnclunos. Té 11uo 
em s;;-comnletos os 17 nnos-vom para Colmhrn a 
ultimar os si·us proparatorlos. e logo ne~se nno cons1 .. 
guo entrar na Unlversldnd<'. Vem 1111rn o coleglo do S. 
!lento, ocu11ar proclsamcn!I• o mrsmo quarto aonde 
dorme nl11dn hoJe, aoncto t11m dormido duranlo 50 anos 
seguidos! Ama JI\ 1•nUlo a terra, o campo, as tlores; 
aborrece códigos, tribunais, a vida compllccda dos rô· 

Jú doutorndo ~m llloso­
lla (I~) 

ra satisfazer suas as11lraçõos, 
de ha mullo acalenta. 

Outros cinco anos de lula! Mas chega, finalmente 1 
Toma capelo em M, concorre a professor extruordlnárlo 
e ó nomeado n Hl do maio <lo 00. Mal culclavarn tal\'CZ os 
mostres do enllio que êsse mõco de 28 anos, modesto, 
simples no lraJar, Umldo quásl, hnvln de ser, dentro em 
pouco, das mais prestigiosas figuras nn scli'ncla portu· 
gucsa e havia de deixar de pé uma obra que é, sem dúvida, 
a mais nota· ol do que podo onnilhar-se, na segunda 
melllde do XIX século, a voíha Universidade de Coim­
bra. 

Mocos da minha lerral Tiremos respeitosamente o cha­
pou diante desta linda figura ele velho, cuJu vhla é dos 
mais nott\vels oxomplos do dedlcacl\o pelu sclêncla. e 
quo aos g.; anos conllnua trabalhando com egual fé e 
aquele ontuslasmo Que muitos do nós perdemos antes 
de completos os 201 

A. ()11i11ta11i11Ul 
1. • ass1s1crlle de hotftnlca do 

lnst.• l.ut.• de CulUlbra 

O proressor Jullo A. llrnrlques, no~ 85 anno~ (1922) 
(Cllchd pror. Kor!Je t rito) 



o-~ 

~,ca}iaJ.>~~ 

Quem é 
a dama mascarada? 

Tendo !lido \nau· 
gurado, no n.• 8i4 
da /lmlmfM Porlu­
!111" ·a, o CO~CURSO 
O AS MASCARA" 
.MISTEHIOSAS. 18 
das rororhln• mas­
caras Jtí. se encon­
tram publlcnclns, o 
c1ue quer dl1:er que, 
com um numero 
mais, ou soJn mais 
2 gnwuras, o referi· 
do concurso ncaril. 
cnccrraclo. Conror· 
me as suas c.indl­
cõcs, C(UO l)UbliCá· 
mol! aqui rc~pelldas 
veics. scrllo, do ra­
cto, 20 ns m11scaras 
a lnsorlr, prot•cdcn-
do-su (l atrlbulçãO 

dos premlos um mez depois d11 publicação das 
2 ultlmus. Que salrlío cm 20 do corrente - por· 
tanto. rm 20 do proxlmo mei cio rovcr~lro. 

SIKnlfica lslo que ainda rcsla mnls dum 
n•o1:. aos lcllores da /l1utr11f_1ill, para se hablll· 
tarom aos premlos em questão, cm numero de 
lres. n snhcr: 

1.• premlo destinado a quem primeiro enviar 
a soluct10 110 TODAS AS .MASCAHAS. 

2.º premlo 
c\o~ll n11do a 
<1uem pri­
meiro cn· 
vlar n solu­
ç:10 do TO· 
OAS AS 
~I .\ S <:: A -
H \S FEMI 
l';IN.\S. 

3.•premlo 
1lcsll nado a 
quem prl· 
moiro en­
viar 1\ solu­
ç(lo do T0-
0 AS AS 
.MASCA· 
HAS ~IAS· 
CUL IX AS. 

~:· consll· 
luldo, con­
rornw lo· 
mo~ dilo, o 
refui Ido 

lº Premia 

raclcrlstlcn lndus­
lrln nacional, a 11uo 
noutra paglnn nos 
referimos desen­
vol\•ld mente. 

Quem é o cavalheiro 
caracterísaoo? 

Mede, n referido 
tapete, t.ªl!O, por 
1 •40 e as suns cú­
rÕ ,, cinzento, om 
v ar 1 as gradaçõus, 
castanho, pr oto, 
azul o verde, ror­
mnnc!o h ,rmonlo· 
slsslmo conJ1111cto 
oollcrom\co, a um 
tempo sobrla o ar­
tlstlcamcnlc mall· 
zado, tornam-o um 
verd•1delro especl­
men, com todas as 
suas caractcrlstlcns 
da preciosa Indus-
tria local do 11uo é, ao mesmo tempo, um 
dos mais aperfclcoados exemplares. O seu 
preco do venda é do 2.":iO escudos. 

Os 

2 1 o a.· Premio3 
desllnados, rospoctlvamenlo, aos primeiros decl· 

frndores da 
colccc!\o do 
m ase nrus 
femininas e 
da coleC<:llo 
do masca­
ras moscu· 
Unas. se­
rão constl­
tuldos,cndn 
c1uol, por 12 
volumes, A 
esc .. 11111 do 
prom lado. 
do onlrc os 
<IUO llLÓ A 
dala cio en­
ccrr11monto 
tio concur· 
so, li vere1n 
s ido publl· 
cactos ll• la 
Sec:cr10 Edl· 
lorlal do 
O Srcufll. 

por um ma· 
gnlllcn ln· 
polo do Ar· 
ralolmi, ca· 

Mag111fico t11pe1r de .lrrawlo.~. meclintlo l .'*20 7u1r t ,• tn, 0(1•rc1·i<lo p11ra 
J.0 111·c•111io 1l'este cm1rnrso pel 1 firma flosaclo ~ l'i11to 

Quanto á 
remessa de 
d eclrracõcs 
cha mamns 
a 11ten1:Ao 
dos lollores 
1inra11s cem· 
dlçõos anlo 
r 1 o rmcnte 
p u ~! 1 ~ada» 
na !lc~11 rar1w 

ES:'.:LARECIMENTO 
Ourante o mez gue decorre entre a publicação das duaa ultlmaa mascaras e atribuição d•• 

meamaa continuarao a aer recebida• soluções, as quais poderão aer-nos remetidas conjunta · 
mente, contanto que venham em folha• separadas e com a Indicação, em caaa folha, do nu· 
mero da •Ilus tração» a que se referem. 

Fica assim esclarec:lda a tluvlda ncsle sentido enunciada oor alguns dos nossos presados lellorcs. 



Há Muitos Anos ... 

Um leHor do O Seculo loronnou. 
hn cll:i•. este Jorna l, de ctue o pouco 
ctuc nlndn r.•sta,·n do fnmoso Arco de 
sant',111n, nu Porto, lmort •llsado por 
varrett,cslllva o •camartelo d~ste secu· 
Iode colSM prnllc•s• irattrndode demo· 
llr. i; 1w<lln 1111e se 11rotesta~sc contra 
o vnnllnlhuno. 1>uls. t•mtJura Ju exls· 
u~sr '4Ú, ch·~se urco~ um muro e urna 
Jtuwht nntlgn, me~mo nsshn esses e.,. 
cas>10• d•>1110Jos 11l111ln bastavam para 
1Ut4'rt"M,;nr 0$ rorustt•lros e atrnlr ao 
loc:il muitos entn•lnstas 1>elo culto 
do ons~:Ht o . 

• Jn co111rn • sse mesmo cainnr telo 
Prote<tnn• o 1u·o1irlo Garrett (1) , ao 
esrrevcr o sou Arco tio Sanl' A11a 
1·uJ11 prlmolrn cd lçno apareceu cnÍ 
i81i, como 80 81\ hO, Isto é, IHI CjUUSI 
um sccu lol o oue <1ucr dizer Que o 
desns11olto polo pnssndo não é Pi:1' l11\, 
1iu10 menos entre nós, de nossos dlus, 
mM vicio herdado do proprlo 1>assn· 
do ... 

r: os lncom•enlontes de tal dcsrfs· 
peito silo ttngrnnt s, :wolumando, 
ne•lc cn.o, o 1lc não se saber bem 
como era o 11roprlo arco. Ainda o co· 
uhcccu t;nrreu, ao <1ue attrma (2), 
mas dele não nos dá noticia desen-

o ARCO 

Af{11arela de df' Manuel de Macedo e Roque Gamelro, das Obras 
Completas de Almeida Garrelt, etllçtJo da E111pre1a da Historia de 

Portugal (l'ol. /1 (em frente de pag. 8) 1904) 

47 

DE SANT'ANA 

Composlçtlo e tlese11/10 orl1r111als de J11111111ef de Ma· 
cedo, 1rrav11ra fie Alberto, para O ocidente (N, 0 :N 

J 11110 15 tle Deaembro tle 1878- Pag, 188) 

\"'OIVldo. (li n~slm ~ caue, a~shH\cltlS Pt.'IO ffiP!iUUO ur­
llSlll. MntHtcl clt• ~lncetJu, aliás um tnc:nHUl\'t'I ln­
""•llgndor e um v~r•lndelro erudito em <1uest<k• 
de nrqull<'l'lnrn 1• lndumenlnrtn arqu~olol(h n•. 1·n· 
con1r111110~ du11s r«tonslltutçu•·s do nrco de :<nnt' .\u1<, 
com unu\ dlftrtnchu:Ao cn1>1tnl: uumn, u nicho dn. 
•Senhur,, s1111111 do Arco>, r>adroelrn de Anh1li:i-, ttcn 
à dfr~an Cdu~ U~urns cio dc~enho). n,, UH surn pnrt-dt: 
dn casa d,~ Antnhns, e, nn ontrn, IH'l curva do 1>roprlu 
art·o. 

Deve dl,cr·••• r1uP, dn leitura tio romnnC<', 11nr"r" 
de11reeuder·SC ctue. como está na se11un<l11, é 'I"" t•M;I 
lJem. A' mcsmn conclusão nos levnndo o rn~luclnlo 
<h', ~endo OKlt' dt•st\nho 1>0>.terlor, o :-it'\l nutor aeo hn· 
v~r clorurrwntndo nwlhur. De toda a mtull•lrn n du­
vldu existiu, se> <• cauc niio perslsllra, e tid se nno to· 
l'lll dllclo se o Rl'Co houvesse sobrC\'l\•ldo Jl~lo monus 
um scculo no tJ1Cn rcsco desnstre <lo Pollr<' .losé do IJ. 
Isto é. "'' 111111111 restnssc dele mais alg1111111 coisa r1u<t 
o tal luuro e n tal Janela em transe, cs~es u1csmos, 
de desup111·1·c~m de tudo ... 

(1) e (2) YeJn O Arco de Sant'J\na, edição dl\ Sec­
ção Etlltorlnl do Seculo, pag. i . 



O Campo de fericv de 0.rcawan<' 

Contlnencla 4 lutndelrR ao, p(Jr do 10/ 

AINDA no nOi4KO nntcr1or numero llvemos ogrtul a,·01 onsoJo 1lo. n proposUo do oro: 
rt-ssor Antonlo Mal'la liuerrclro. residente em .... Pau lo (Urnsll), nos rcrerlrmos á 
osrorcado lnlclnlho o benemerente acção dos uortuKUC1.oS rom do seu J)alz, e JA 

outro oxomplo ao no& ororece, de caractcr a não mcnotl noa JhmnJcar. W um t•xtrangel· 
~i~t;l~i°o°1\u~:·:~'.L \'t•z. nos roculta elementos parn fn1,ermos Jusllçn a um outro nosso 

Mas dcmoa 1t palavra no nos~o amavet tnformndor, o ar. }J'rodcrleo ICOl'hh•r, de nntu· 
ralldndo autua, o resldt•nte em Xova York: \'l&:ltel, ha t't•rca do u1n 1nl'z. um campo 

:;,:,•:!1~1 r~~~~d~~:eY· te~~~~:f!~C.:º q~~s~~a ô~1,~~ga~~ic:1~f:~"~:~f ~~°cs~:~~e e~~~ 
prtmento d:\ tua bt>nt•merlla missão. O eampo de rlirlna n. Qllt• me refiro é uma sec· 
('!O do referido or.i:•nl!limO, Que se dedica escwclalmcnle A edut·açAo Oslca e c-splrl· 
tualcla moctdado rrl\n· 
Ct:o>llde .\O\"" York,c.IU· .......,. ' 
ranto oa meses de vc--
r&o. 

Dirigido por um portugue~ é um drs mais bem 
montados do f stafo de Nova York 

Oscawnna 88 dt•nomlnn e acba·w ~ltuado nas mar­
l l'OS do um llnd118lmo Mct"o, habJladas. em tempos 
1ongh1uo1. polos lndlos. llada ali falia para l> deson­
volvlrnonto Uslco, do& t1uo o rrcqumtam, praticando· 
st• o tttini.1, o (t1t~t .. txUl. natoção, rtmos, etc., e exl8· 
lindo entro todos o mo.Is cortJeal esttmulo, condu­
C•'nt• 11 obtonçno dos mnxlmos multados. 

Tlvo n honra do ser O.llrosontad.o ao superlnton­
donto do C1unpo, o es.so cuvnlhclro, J)Ot Strn vez, mo 
ai .. rcsonl-0u nodlroctor do nll no campo,· '9.endo-mc: 

- A<tul ondo o vf., apusru de str um ·homem PO· 
qucno. ó um ferondo homr.·t. Dlspenin~me do lho 
trl znt n cnormo rt.•sponsaw tadt qu< .. o111U peS&. SO· 
hro os omhrOR, mas não tJclxareii'clheaflrmarquo 

~e=~iia'd•~:ro;~~l!l~a ~~1~ ~~~1~r~~ / :uº: .:i°:sº!ur~~ 
pí'ltJ\m o udmlrnm, ri bondade COID que ft1la ao co· 
raçAo dos JAl)n7.1·~. crlA· ltle um a""Ji:to em cada um 
deles 11 c1u" o reconhecimento de ~ntas c1ualldades 
nos drlxa a l0f1os NHl•l<'xos ! 

ac~'~!f:;~:~1~~n~~ºng1~1!~.::!e~º~~ºj~ed=:t:,:f~~r: 
mantldru' dft \", M. e. A., no ~l:ito de Xova York, 
f' com ,., ,.n satlRC•cAo que comi.nico a V. o nome 
do ll\I fo(rando homem p(l<1ueno: ernesto de Sousa, 
d1• L1Rbon. 

Ournntt' uma converso. com Ernesto de Sousn, 
llvc n1ndo oc.alAo do sabor Que 101 um dos lnLro­
ducton~Jl do \!KCnllMmo cm Portugal, e de me con· 
\•(mccr do out• bom antlurn a A1oer1ea, onde elo con· 
tlnuo a d1Krructnr a slllluntla e a 81.lmlrncão do toda 
a gcnL , cm lho utlllsnr os 10s. 'tllldO·O na 
Rrnndo o protlclonto lnlnnee se:m 1 cadores. 

. lloRi•L•n<IO º"'º 
elogio do um ~R· 
trangclro n um 
l)OrhHUIOZ c1ue. 
nessonlmonto. 
não eo1thoct1mos. 
escusad 1 1erâ ro· 
pdlr que •' com 
ma.Is tio ~auc :ll· 
ttsraç:'\o, com ver· 
datlelro orsulho. 
quo o ra1.emnia. 

Exerclc/01 f/1k0$ m•tln11e1 

l!r11t1(0 d• Sous• 
Ulrticlur do Campu 

No nirtll\lhllo: A b.,.,. ... 
ca do dlr•ctor, vondo­
se, I e•quord•, i> segun .. 
do dlrocto,. e o 'º"' 

.;11d11nto 



Oslàpetçq 

UMA INDUSTRIA BEM 

PORTUGUEZA CUJO 

:RESSURGIMENTO DEVE 

INTERESSAR A TODOS 

-OS PORTUGUEZES 

Grupo de bordadoras d<i fab1·ica ltosaclo & Pil1to 

CALCULA-SE que tenham sido manuracturados, ha 300 
anos, Ot' primeiros tapetes de Arraiolos. De seguro, 
<1ue som caracter algum lndus!rlal. Para preencher 

<OS serões, alguma rica dona -quem sabe se modestis­
:si ma vllá ou recatada monja; - entraria de aJ ustar l)e­
(!acinhos de lâs e, Inspirando-se aos modelos das tapeca­
.çarias orlentaes, nguraria o primeiro rectangulo d'esta 
-Oordadurn que viria, com o tempo, a constituir objecto 
o<le urna das industrins mais caracteristicas do paíz. 

O que parece averiguado é que a tradlcão originária 
odo fabdco dos tapetes de Arraiolos se perdeu, saben­
-do-sc a.penas que este fabrico teve a sua época de tlo­
ll'escencla, entrando, depois, em decadencla declarada, 
.que durou um bom meio seculo. 

Até que, ha cerca de seis anos - em .Marco de 1917, 
'llma exposlçAo se realisou no Museu do Carmo, em 
Lisboa, de uns 50 magnirtcos exemplares da antiga ta­
peçaria de Arroiolos, que possulu o condão, não só de 
~ncantar quantos a visitaram, como de despertar por 
.esse ramo, por ossim dizer exUncto da manuractura na­
donal, vorrllldelro lnterosse, 

Para muita gente, constituiu, mesmo, a referida expo­
sição, uma verdadeira revelação, sendo depois que essas 
i>reciosidades até enUí.o apenas apreciadas por arllslas e 
.amr.dores, passaram a ser disputatlas por toda. a gente 
·de bom gosto. 

D'aqut o 1nconllvo natural ao ressurgimento da in­
-ctustria, ressurglmen-
J.o em que se emoe-
qiharam mela duzia 
·de benemeritos, e a 
lfundacão da fabrica. 
.pertencente á firma 
\Rosado & Plnto, hoj o 
-em plena prosperlda­
ode. 

Dirige, arllstlcamen­
ite, essa fabrica a sr.• 
3). Jacinta Lea 1 Ho­
:Sado, uma das mais 
.entusiastas iniciado­
a-as da renascença ar­
a-alolense, sendo sub­
•directora da mesma 
fabrica u sr." n. ~Ia­
a-ia .Jacinta Pinto Xa­
vier, e gerente o sr. 
.João Marcos Pinto e 
>0rcando,po1· 50 o nu­
mero <lo pessoas que 
.trabalham n'eta, bor­
•dadoras, !ahricantes 
·de rr.anJa e clobadoras 
·do lã, etc., pois que as 
iflandcriai; é em suas 
'Proprlas casas· que te­
-cem o fio. 

porcões do tapete em execucão, preside a sub·dlrectora 
da fabrica, sendo de nolar que, n'osta, não existe uma 
unlca. maquina, tudo ali é executadoámão. Assim como 
pelo que respeita á t!nturla, nem um oroducto qulmlco 
(anilinas ele.) é empregado, sendo uUlisados exclusiva­
mente corantes vcgetaes, o que não Impede, antes pelo 
contrario\ garante em absoluto a inallerab1lldade das 
cõres obtidas. 

Pois, precisamente, duas das ca.racteristici s d'esta In­
dustria é o orossesso manual do seu fabrico, que per­
mite variar ao inrlnlto as combinações ele desenhos e de 
coloddo, sem que um e outro jámals se re1;ilam, e a 
flxtdex desse colorido que resiste á accilo cio uso e do 
tempo, em termos de a.presentaram a frescura ele novos 
não poucos dos ant.igos tapetes a que acima nos referi­
mos, não obstante os seus t.rez secuios <.le cxtstencia. 

Mantendo estas caracte• lsllcas, bem como as Unhas 
geraes desses exemplares padrões, os produtos mocter-
11os da anllga Industria arraiolense teem a inda a valo­
risa-Jos uma variedade de desenhos e bom gosto na dis­
tril>ulcão das cõres que os recomendam a um tempo, 
como Pl'eciosa rellqula de uma industria anllga e ele­
ganle esoeclmem da mais moderna das industrias. 

D'aqul, constltulr elemento decorativo lnclispensavcl, 
numa sala ou num /Jotulafr verdt1delramonte cltfo, um 
tapete ou uma ccwpele d' "rraiolo-, ainda com a vanta­
gem de, neste caso, o chie se aliar ao economlco. pois 

que, valendv muito 
mais. sob todos os 
pontos de vista, que 
a maior parte dos pro-
dutos similares ex -
trangelros, as m a -
nuracturas arraiolen­
ses custam dez ve­
zez mais baratas. 

A os trabalhos de 
lllorcladura, realisados 
.em grupos do quatro, 
oei nco ou seis bordadei­
ras, conforme as pro-

M11nufacttira <le franja e <101ia9em de lã 

Seria lnJ usto e n -
cenar esta ai lás bre­
v issi ma noticia so­
bre os m o d e r n o s 
tapetes de Arratotos 
sem tornar a c l t ar 
os nomes das srs. •• 
D. Jacinta Leal Bo­
sado e n. lllarla Ja 
cinta Pinto Xavier, 
ilustres directora 
e sub-d lrectora d a 
fabrica Rosado & Pin­
to, e do seu g c­
rente sr. .Jv:1o Mar­
cos Pinto, verdadeiros 
benemerltos do tra­
dlcionallsmo portu· 
guez, pela sua palrlo­
tlca Iniciativa e pelo 
seu abencoado esrorco 
no sentido da ressur­
reição de uma das 
mais ca1·actcrlstlcas 
1 n d u s t r las naclo-
naes. 
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TEA- COM-
TRO PA-

DE NHIA 
s. LI-

e~ RICA 

~l elo ~011rn110 llelefla Sadooe11, que cnntou n Carmefl 

ESTA comecndn n l'poca llrlcn, o que significa que Lls­
hotL cumpro o mandato mundano das caplluas que 
so prcsnm lnvcrsalmenlc. Isto causa engulhos a 

uns, torlJrns n outros, dissabores n multlssl mos. 11az 
correr multo dinheiro, multas oplnlõc!' contradllorlns, 
alegrlns, rcsúblos. Invejas e contrariedades. !<:' um 11re· 
texto de luxo o de mlscrla-para os dlnhelrosos que lá 

So1>rnno ll1telro Aida Sarl, n noslna do Barbeiro 

vodem Ir, l)nra os clcs,•cnturados que não possuem car­
tclrns eml sorns. l(stava na lradlcão da opera 11.tlllnna. 
Mas como o tempo muda tudo, até o culto o arte se 
transrormam. lloJc s. Carlos <: cosmopolita. 

Iniciou n sua tem •O reda ordlnarla com a 1. • recita 
extraordlnarla dn opcra-comlca do Bizet Car111r11, do a~ra­
do geral e ciu•· l\letzs•·ch eleYou lambem âs merecidas 
nuvens da li11q1itlr:;11 pura arrollar Wagner, a Quem ha­
via retirado a vt•lha omt;mdc. Dei·• estâ dilo e redilo tu­
do e nós lmo111111os, gostosamente, o espaço que nos 
reservavam, a belos relrnLos de alguns a1·t1stas da co 11· 
panhla, dando assim um praser â Yista dos queridos 
leitores dn /11u1r11r<io. Apenas podemos, 1>01' agora, fllr.er 
passar uma r11p lclu lltn Impressionista. 

Carmon, a d11 .l. l 1'rlm~o. posta em llbroto por .1-lollhac 
e llclóvy e musica do 131sot, canta ás vezes: 

... li <'St m1Uancollq11e 
l.Je da1111er .~'"" orcllestre. Et vive la musique 

(~111 no11s tombe du cio/ t 
Viva a musica! ... 
A melo soprano sr.• Sadovon, o tenor Blellna a fazem 

viYer na f'<1rmt11, cm que se estrelou a nossa patrlcla, 
sr.• D. Fcrnandn Corto Heal. prometedoramente. 

\'elo. depois, o Jlurbriro ''~ s .. vi//i(I, que foi real"l onte 
di 111wlilú, como depois se referirá. 

José Parreira 

Tenor Stefau 8/ollflfl 
lntecoroLc do 1>. ·'""''· 

da Car111e11 

Tenor Casenafle ouc c11u­
tou o Barbeiro 

\ • dlrelt11: Mrltono Cral1· 
bé, <1uc cantou o /Jarbelro 



lstre!a~ e /lze~ do Ú11Pma 
N O passado dia 16, realizou, na sala da Société de Géographie de Paris, o dr. Pierre Vachet, pro· 

fessor da Escola de Psicologia, uma conferencia sobre a sugestão e auto-sugestão, explicando e 
demonstrando o metodo 'Ãué. Esta conferencia, como a precedente, promete ser extraordinariamente 
interessante, servindo-se M. Pierre Vacbet durante a sua exposição de • films• tirados sob a sua direc· 

Aliu Bnuly wna: dt11 m11i1 
itUtrtJ.SatiltS ~f}Ur<U iftl •Jf't'• 

na 1UUd1J.• 
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ção. M. Pierre Ya· 
cbet é o discípulo 
dileto do dr. Coué, 
que, ha pouco, es· 
teve entre nós. 

- Stuart Bla· 
ckton, o grande 
•meteur en scene• 
que produziu o 
cfilm• de grande 
exilo •A glóriosa 
aventura• , propõe· 
se, nos seus proxi· 
mos trabalhos, con· 
tinuar a evocar 
curiosas figurasro· 
mao ticas do pas· 
sado.Blackton, que 
escolheu para a 
sua primeira pro· 
dução •lady> Din· 
na Mauners, n!lo 

hesitou em contratar o conhe­
cido •boxeur• Georges Car­
pentier, para interpretar o 
principal papel de •A Gipsy 
Ca valier• <(O elegante boe­
mio )-. 

- Anunciou-se, ha t empos,a 
filmagem de uma película, le­
vada a cabo por N. Jean Leu­
ne, em que a figura princi­
pal seria a do heroi Antar, o 
cavaleiro arabe de que a len­
da tem um enorme prestigio 
na Algeria e em Marrocos. 

Este •Antar•, extraído de 
um romance, ainda inédito, 
de M. Gustave Rouget, está 
terminado. 

Tirado em pleno deserto 
e no io terior de palacios, em 
terraços e jardins e nos des· 
campados de Mazagran, de 
Azenmour e Marrakech, o 
•film• utilisou caravanas, ca­
valeiros (até 6:000!), cortejos, 
desfiles e com· 
bates interca· 
lados na ação. 
M.lle Lucette 
Caron desem­
penha o papel 
de Abla e to­
dos os outros 
interpretes sào 
iodigenas. 

A frirmo.~a • &­
lt'rl I• da c.i11e-
11Hil 0 !1ru frn 
{t(Ultr;cr lfu.­
U efte /luffo~ 

/Jua..t sc,11n.t do J •e :J • tpi5otU•11 elo ma91tifico fllm adaptação da alebreolmi de Julio l'l"t'llt', MnUO!l Stuuiorr, r1tu u !-iccolo estti 
- , • pubJka11do em (ol/1f lÚIS V() tJillt:ma (,'()111/1•,f ai/JilU/U 



<'.1111fis 111u11:1no 
IJ/.IS 

o r"'i11r11tt' lwmt'111 dt 
l'ff'IU r d i 1 rrfr1r dn R1•­
y(~tn dfl. St•ruaml tio 
ltfo dr. JtmdrtJ, r.•1>rm· 
t/11 /m'l't'llM1lr• tm li.'iblla 

1'El.f/WIA 1~· Q/J/{ffW1. 

t:rmul1• ro1111ow(Jfá, cuj1> 
tlr~1fo /ihl111 it'fl trn11>rn­
(rr.rl11 11</o .• ,-. t/r. A14-
gu.sto dé l'a1tm. rul 
J/ltrf't Jll Ili ÍW.0, fl/l :1(.'j'.­

j.(U} to/.,.1Jt, "'' lr111f.'JUÍd 
,,,,, .s<ü11dtu 

l'.IR/.f)S li ·rs 

m.w m:rs 

OI tf,,ÍI ilndrti 11i_11torrt 
a qu,.,,., dt' r·l'IJ,-rno da 
sua t ""''"' .,, .frgr11 
li11a, fui' fl/t'lr<Mo, w> 
tlif' fJ tio rm'1''11tr,um 

~~;111~;,/'" 7'::;:;;;r~nyem, 

54 

& FACTOS 
.d ,,i.u, dn jurâ l/l)f pftSldlU a 

Ulr'O-tfiil1, nn 1)6Jctlllo de1111i11gr1, no 

MbNJ an lluatracAo Porlugue1.a, 
dt•., :J.j prt111Íl1t rm tlit1hdru, ua oo· 
lnr tlr :!<l:{J{Jlfl!IXJ, "nurrw ltmlt>I 

t•a/fo.\r1.t brimh-.t, ""·' f,q11f•urrnWt 

tlo ultimo Ctmriu-sn tk O Seculo. 
Ao r.tnll'o, tlff f/rtWltt'i'" rrp''(l.f'IJ.­

la11te d(i 0111~wldtulf, ~r. AleJ·mulre 
JVotqtula, ttcr~1<11'iri uend do polida, 
t, á~1uerd" tlt'.•t;•,n .11·. /llm·io tio ll'1!1ll· 
r(o, l('Orrtru to cio rmudlw <ir t1dmi­
ni.tfrarc10 dt! o St•<'olo. 

(Cllclrf! Sa11tatlo) 
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NO 01'.it,: 
O rwt'O rlli(icto, J)(U'ó 

JHJ$(n ''' "'rm-rM ,. tmt-
1mH·iri, <1<1 """ ltmlt-iyurs 
J.'af'ia, íwtugurmfo, twdüi 

;,:J:,~f ~' %;:~~,,~~!~ ·~i,. 
f'rtt: ~ rrml'IJ1n. 

l' fl~l'f:ll/J.t: 
f.JpttlOC'1dt>f1U,. (t: ~Ir• 

~,."'i!1m':~'h:'':r:f.~i~'!:~! 
promovid1JJ fJ'/O.J alu11ns 
da f~a J/11dtado «le· 
i'a.tlro t ftdlísados na.r 
dias :1, I f .'# do t•1n·f11l~ 
"" n.rsnlifl >:stobl. ... 

(Cllch~1 SOl1radu)<o 

A' /Jl/IJ:/l't • 
4 .tr • IJ • .Varia dn Gra.. 

~a .Vm"-'·iro ,. 11 sr. ,tfa. 
mul l'ú1f11 <lt' S11Hllf .1>n>­
(ess11r q(idul, cujrJ C'asa .. 
111euto it: t't•,·1U.um no dia 
J <io CDtrt11/f, na t{J1·eja· 
do /Jom(fm, /'Qtl'1. 



, 
o E X TRANGEIRO E M FOCO 

F.INSTEIN 

Ct•ldbre fi,iicfl alenl~O, 
c11ja visita ti 

J>minsula 
lbtrú:tlse aium­

ria 
para brtue 

f,ENINE 

/Ji1ador 
/>llfolie1•ista qut, 

a data Plll 

t~crrvd111us, mais 1111111 

ve:: se 
11fir111a aclwr-se 111oril111•1tlo. 

A malograda. Conferencia. de Paris 
Alom1s dos 1•11/los mtiis i11111orta1111~s qw• trmiamm parte 11'd/11, .ve!fwultl t·s/Joços tle llcri1111.1, imm Le Matln. 

(U(\ e~querdo. imra n dlrl•ll«ia: \1. d1· l .nsleyr1e, rnlnl11:Lro dftM tlno.n<,as rrancoi; M. t'cuncort'·, f)tCSldontn dn i·o1lH111hu li" mlnlslrott rrt'llC!'.11': M. 
Bunur t.nw. 1>rlmclro mlnhltro brltan1co o o marftU4't. du la ·rorr11lla. dOl(igedo Uttltuno.) · 

11. 11r,1m f'lf 1/1/,/iS IWU 11//JO rtT(}fl S.11>1 OllTE'fi.I 
ú.IJllJON.1 I' li l,/,.INT JliNNBR Jl!AJl(;Ur:ll/'1'1'& f,/~UO l N'/'I~ 11/ J:N //,/,,f 

lfüp11 til' Siiio l/11stre rc11fin/IJ(lista M1•tli1·11 h1ql1~ç, /loma111'i.1la (l'fllll't'S JI viadnr (n1111·1"ç ('1111/icri<lr1 1'.ICl'Í/ltor 
t' t>n 1ri11rc1i tla.1 {m111·r·.~ 11111· !l1..vt'IJlll'irlortlr11>11d- ii'r111/i11tl11 l(t1e llt'fi/ia t/1• l111'1•r lt<!.Ç/lfl/l/111/ 

J 11tlim. r1•n»1'eme11- prrr/1•111istl111u miías ~tft, "!'iº ,.,,,,~('ltn• tl11 f,.·11ilit11/'lf1111ra o recorri {11/f1•id11 fitl pOllt'llS 
t.• (t1/1•rid11 r111 .rnb "11rc(J11 )'W t'(tl .(t'I' ('llllh'llW- rmr raiwi t/11 ,Çl'll <ill 11111111/o flll dim, 

.llwlricl ""' l'llÍll~~ X. nvlo t1lti1110 1'1111111111'1' rdocit/111/t· em .llllt/rid 

Só 



,\gora vos direi que nlio é raro, 
Qunn<lo estou na plntcla, 

Fnzor, durante a peca, mais re11aro 
i\o <1ue róru da ~cena mo 1odula, 
1>0 <1ue no 11ropr1 o palco e nos actoros, 

Pois entre espectadores 
Tnrnbem rrequentemcnte 

llu quem vnril•s comedh1s re1>resonlo. 

'\ai; ultimas ntcfras 
~cntou-se em seis cadeiras 

.\ famllla do \'Olho lllaldonado, 
Quo só \'Ili ao teatro no Natal, 

;\a Pascoa e Carnaval 
Ou num aniversario-assinalado; 
Por exemplo, na data em 'JUO n Flllna, 

Que (' a mais 1>eQuerruchn, 
no LO<lo se curou da escarlatina 
E voltou novamente a Pt>dir cJ.111'1111. 
Vai ao tontro para rir. e ri 

Sojn lá do Que rur: 
fif·se da lfllr!/lllli11ha de Val/ltjr, 

na ,IJ11111a C11/i/Jrí, 
~: nté, se bem me lembro, duma vez 
Julgando que o Otdo ora ontromOs, ' 
A poquona do melo P•>Z·SO a rir 

110 gorrn com a mana 
E gritou ao Brazão: - cO' 'Gungunllana ! 

\'ai-te despir I• 

Al/lm, o Artur
1 

danado por mulhorcs, 
Como a dc'le e 1>or hom~ns, ollnal, 

Diz a quem tem ao 1>t! 
Que nunca vai senão ás prh11ii·rr.< 
!Pronunciando o s do plural 
E pondo acento no prl111elro r ... ) 
- •Porquo núo ás segundns?1-•0ra essa 1 
nosponde ole ao vlslntio. E a novldado'/ 

•Depois de vista. a peco 
0J(1 nlio tem o melhor: a vlrglndado. 

•E' lambem um proccllo 
•Ouo em negocios d'amor ou som1>re sigo. 

•Mulllor, meu bom amigo. 
•Quo 11(10 seja don:r.ela, nuclt1 feito ... • 
Com um leve sorriso o amigo a1>rovn, 
Pois conheceu-lhe a esposa quando nova, 

Nos tempos de solteira, 
E acompanhou-a em multa brincadeira ... 

.lftulamr Laura Ola• 
(Como esteve em Paris dc~olto dias 
Todos a tratam 1>or 11uulamr) aclara 
Quo viu o dcama lá. na Cm11iclie 
f: acha ousadia que se levo ncrul. 
- •Ac1uela personagem rõ-Ja a Sara ... • 
- •Sara, na Cr11111'díe?• obser\•a 1llguem. 
- cOu no A111biy11, núo me recordo bem ... 

•Credo 1 aquele papel 
•FIHo 11 Simone. O outro é da Soro!; 

•So vlssr m no gaUi. 
•O Coquelln aillél O Coquolln I ... • 

- •lla quanto tempo esteve no ostrangelro ?• 
Proguntam-lhe do lado. 
- cUa um mês, em Janeiro ... 

•Porque 1>rcgunta? • - e Vou dlznr 1>orquê: 
•E' que esse tal, o Coquelln 11i11é 
Foi ho uns 1>oucos d'anos enterrado ... • 
.V11dw11e Laura apruma-se, sorri, 

Pensa um bocado e Infere: 
- ·~do foi ? EnUlo seria o :.tollêre, 

Ou o Mounet-Sully .•. • 

:\a<> c:ull•lras adcnn1e 
Selo amigos do 11utor que hoje se estrela. 
Cnl o 11ano. Sussurro na plateia. 
Puxa p11 lmns a rl11r111r ao estreanlo 

i:: os mencionados sete, 
l)o quem ó camarada 

E a Quem pnga as colntas na Garrett, 
Tlesandum 0111 tremenda pateada. 
llepol~, correm IA den1ro,1 ao camarim, 
Onde o lnfellz procura sombra e paz 

E aquilo ó mais a mim 
no parahons e ahrncos no rapaz 1 
- •:.los o drama. diz êsle em·ergonhado, 

c;.\/lo ó 1(1 gran·I!• cousa ... • 
Elt!S :-•:\'unca so viu tamanho a1tratlo 1 

• \ nossa 01>lntr10 
•E' que flzesto, ol<\m d'um flgurlio, 

V m J.', ri Lui; clr Sousa.• 
E, acohnnclo o Intervalo. 

llogressam ao loitnr a to1la a pres~a. 
Com l1Sle dito. st.bre o autor ela 1>eca: 

·Isto í' qut.! é um cavalo lo 

O nosso caro Bonlo. ex-carvoeiro, 
(Dois mil contos do réis em melo ano) 
Assinou o Zncconl, mas 1>rlmelro 
Tomou qu1LLro lições de Italiano: 
Vai com 1\10 a mulher, D. Henriqueta, 
Ouú apozar de ter ganho em hurtnllca 
Outros dois mil. como era de justiça, 
Continuo muhlsslmo forreta; 

Emflm, a no\'a rica 
l!:stá desesperada 

Porcrue rnio com1>reende mesmo nada 
no q111• om scena se conta e o Bento explica 
E, tendo gasto tanto sem 1>rovello, ' 

Oe momento o momento, 
Diz aquilo que mais lhe acode ao getto 

..: descom1>õe o Bento. 
Este, suportor, com a vaidade 
Do sou lt111lano, núo responde 

Senti.o lá do onde em onde, 
A's rurlns d11 metade. 
Foi na Morte ('il'il 

Que e<llvo ao J>é dos dois. Eln, ao marido, 
zangado o curiosa : 

- •Que Quor dizer o titulo ?•-•Imbecil! 
Hes1>onde o Bento, melo aborreclclo 
•E' morto que núo é religiosa.· 
Multo amavel depois :-•Per 111 .lfadm111' 
•Sem pro és multo hoçal, ó /Jd/a ciunua !• 

Ela, toda Indignada: 
•Olha <ruo cu Já em casa dou-te um murro 

cSe tu me tornas a chamar J)omnda ! 
•Pois se l'U sou unguento 
•Tu és um grande burro!• 

Re1lllca lho faceto o nosso Bento, 
~m voz baixinha e melg • : 

-•Julgas quo mo Injurias? Coitadinha 1 
•Ma><, nllnal, chamaste· me ... Adivinha ... 

dlopoto, ó Ignorante J • 
- «Burro 1-•0em sei: chamaste· mo m<mleigci 
c:-;a dôco llngua do Petrarca e Dante.• • 

lia comedlas ou não, tóra de scena 'l 
Por hoJo, sallstaca·se o leitor 

Com e~tas que aí tem, 
J<: sabado cruo vem 
Terá a prosa amena 

De Zoilo, l1lario Costa-e o mais que tõr. 

lSELMIRO-



Seara alheia. • • 

) B' o quo eu Lenho mais medo, é d~ l(l'tl\'OMI Pt•llzmcnLP 
sou 11111 homem 11ue sem1>rd s • .uue tomar 11 ulto llt'm as suils 
medida•! ... 

(De 811eno ll11mor· ~l:ldrld.) 

Quem vem a Her esta mulherslnhu? 
- .,· urun ... vltlemet. .. 

(De le PeUI Joumal-Pnrls.) 

- AI, meu rllhol vens todo moll>aclol 
- Pul " •r. J>roCcs•ur que me mandou cn, para dlztr que, se 

Qulzt•rcm, como es1á n chover multo, pus•o Jantar no coleglo ..• 

(De D11eno Humor ·~1 drld.) 
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->:~ não • s1(1 J>ronl • o Jantar. YOU coml'r n um restnuranl! 
-Dll:nnr-te·htis r spcrar uns cinco mlnutosn 

Ml\"l dt..•corrulu~ unco minutos ... 
- Estn tlcscnn•Pdo W o tem 'º de me \'CSLlr, 1>1\rn Ir com· 

tll(O ... 
(no london Op/11/011-r.011drcs.) 

_, en1111111. d'nl. dar um 1msselul. .• 
(De /.' lntranslgeant Paris.) 

-Rolos os 1111rl11.1 .Tft l llcs disse cn10 marchem com marc1n-
11ouae1 Ponham os olhos em mim. t·om mil dlabnHI 

(De Dueno l/11111or Madrl<l.) 

-A culpa 6 Lunl Dlsses e-lhe que fizesse d~ conta que es­
t:wa cm sua cnsnl ... 

(De l' lntransl11ea111 Paris.) 
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A CHUVA e o frio obrigam 
a mulher a estudos ten· 

dentes a conciliar a ideia da 
elegancia com as exigencias 
inadiaveis e positivas do con­
forto. E' que, ainda mesmo na 
escolha da «toilette• destinada 
a• figurar nas ruas da cidade, " 
quando da aboboda pardacen- ' 
ta e sombria cae a chuva fina 
ou torrencial, a alagar-nos 
da cabeça aos pés, a pôr 
os nossos pobres vesti d os 
n'um deploravel estado que 
a elegancia não reconhece, 
a mulher afirma a sua in­
tuição de «chie"' q u a n d o 

1 
1 

I · 
1 

sabe pôr de parte o que só á luz do sol realça e 
vestir o que melhor combina com o ambiente 
triste e humido d'um dia chuvoso. 

D'entre toda a multidão que cruza apressada 
as ruas, encolhida sob um guarda-chuva, n'uma 
ilusoria esperança de abrigo, é vêr como nos cha-
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ma a atenção uma ou 
outra «silhouete• - ra· 
ras, verdade seja ... -
de mulher que escolheu 
para esse dia um ves· 
tido escuro e simples 
sobre o qual veste um 
«manteau"' de linhas 
correctas e sobrias, 
prudentemente imper­
meabilisado. E comple­
tando a «toilette• com 
um chapeu de forma 
coquette em verniz ou 
pelica, com umas lu­

vas de camurça ou pele forte, com botas de cano 
alto e salto á franceza, ela aí vae, distinta e gra­
ciosa, afrontando intemerata a chuva que parece 
tomada de respeito pelo seu «chie•. 

E' que esta mulher conhece a principal lei da 
elegancia : vestir com propriedade. 



I 

E o que sucede com a chuva repete-se com o 
frio. 

Não ha nada mais desagradavel do que vêr 
perpassar pelas ruas ou pelos passeios, nos dias 
frigidissimos do inverno, mulheres palidas de 
frio. com a pele engelhada pelo nordesle cortante, 
olhos afundados nas orbitas, labios arroxeando 
sob o «baton,., com a garganta nua, o peito des­
protegido e os braços a adivinharem-se na trans­
parencia do tecido ! 

Oh! as senhoras que assim se apresentam na 
rua cometem dois erros graves: o primeiro con­
siste em pôr levianamente em jogo a sua saude, 
o segundo em infringir lamentavelmente as leis 
primordiaes da elegancia propriamente dita, que, 
como acima dizemos, impõem como dever res­
tricto vestir com propriedade segundo as circuns­
tancia'> metereologicas e sociaes e a situação ma­
terial das interessadas. 
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Saber vestir é alguma coisa de mais impor­
tante e complicado do que escolher figurinos e 
andar a par das mais recentes inovações da 
moda ... 

AGARENA DE LEÃO. 
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CRONICAS DE VIAGEM, por Armando Ferreira 

H
ll~IORIS'l'A, crltlco teatral e critico lllornrlo, en­

l{C'nholro CJllO e~erce a sua 11ro11ssân, nmenlsnodo 
ni; horas \'ngas com o cultivo dns letras Arman­

. do Ferrelrn é lambem um npnl\onndo \·10J11nte. 
Nas sun~ risonhas e pltoresClls l'm11ica< ,,,. t·iayr111. publl· 

cmlas agora 'rn cdlçúo ela •Lu· 
men•, clli nos o q11e ohscrvou, 
o que sentiu. o q11c rixou rom 
lntcre.-se e encnnto percorrendo 
Madrid. snn S•·bnsllan. Blnrrllz, 
Barona, Paris, Dr11xelas. Os­
tende e Londres. As lmpress11cs 
despretenrlosns, o quosl sempre 
alegres. do Armando l~orrclra, 
coadas ntravez cio seu tom11era­
mento de optimlsta, silo Interes­
santes e e111 crl'lo modo vt1lom 
Pelos molhoreR roteiros. 110 mes­
mo tcm!lo quo avl\·am gratas 
lembrancni; a 1111rm Já visitou os 
sitias cuJn rapldn. Knlopnnte des-

, ., . crlciio nos rnz o autor. A este 
A11111111tlo l·t1'l'<'ll'll volume segulr·8t'·ha outro de 

cronicas ~ohri• frnnça. Sulssa e 
llulla. Arm11ndo Ferrt•lra cri· <Ili<' •Ulll llvro dt> viagens 
tem sempre m111tosJeitC1rcS•. Tombem nos parece. céde 
es11crar que n oplnltio se conlh me agora, 1>ralkamcnte, 
uma vez mab. 

CINZAS .MORTAS, por Rodrigo de Castro 

l:i11h-lnlltula-sc este Jh·ro •:\a morll• cio 'ntonlo Gran· 
Jo•. Trntu-so de um sentidlsslmo prcllo (1 rnrmorln do 
dosvcnturndo estadista. vitima do mais lgnohll e repu­
gnnnto dos crimes. OH. Roclrl110 de Costro ergue dian­
te de nós, com o perfil do soldado, do homem de IC· 
Iras o do poJlllco, que soube enaltecer u Pntrla e a lte· 
pullca, o mais vchemc.>nte PrOl!'Sto contra o melo que 
facllltou a trogedh1. Ci11;a.~ morta.< cncurram alguns su· 
hsldlos para a historia das nossas conn1lsftcs flOlllicas 
conto111poraneas. subsldlos vallo~os porqu1· s11o o depoi­
mento de um portuguez e de um r 1>uhllcano bem In­
tencionado, cujo coraç<io tlcou snngrnndo com o golpe 
cruel 11ue n'clu vibrou n horda cnuibalc~cn do Ar~cnnJ. 
O produto da venda do llno do sr. Rodrigo de Castro 
tem um piedoso destino, prorundu mente ~lmpnllco: 
bemellclar ns sobrinhas de Antonlo GranJo, que ele 
amnvn como suas filhas. e a t1uom deseJnrln ter legado 
nlgus bens ele fortuna. se não morrc!<so 11nbre. O autor 
doei lca ns riu;a., 11wrt11s a varias pessoas, t•m cujo nu­
mero so conta Cunha Leal, •slmbolo do cnvalhelrlsmo, 
dn honro, ela vnlenlla e da Lealdade.• O volumr. contom 
lntoressantt•s gravuras e na capa um opltmo retrato de 
Antonlo GranJo. necomendamos a Hua s11n aqulslcíio, 

NAS CURVAS DO CAMINHO, por, Rodrigues 
Pepino 

Qunsl exclusivamente coleccúo de ~onetos, o \'Olume 
lntllulado N11s rnn·11s do camitlhtJ ren·la-nos um poeta 
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ONDE SE CONVERSARA' COM OS 
PRO DOS ITO DE TU 
QUE OCORRER." 

LEITORES A 
DO 'E O MAIS 

UMA IJ:'/TORA DA Al.OEIA.-Sem nen/111111 lllcomo<lo con· 
segue li. !;: ... • /Irar facilmente dos dedos os mancllos do 
111110 do l'scrotJer, frlcc/011011do·os com 11111 pouco <te /ti em­
bebida numa so/11rtto concentrada do 11/poclorlto 1/e potas· 
sto. 

Utl• l • •lt1l ll l l1•tlllttttl llll ll t tt tl •ttl t lttll tlltlt !S lll U 

seguro. em regra, dn lecnlca, buscando tcmns no que 
do mais hclo possuo n paisagem da sua llndn torra, 
cantando o amor e todos os sentimentos nobres, rc•gls· 
!ando lmprl'ssôt•s de perto o de long••, e tudo sem prc· 
tender estadear singularidades d& estllo o novlda .rs de 
escola, pois 11uc se pauta pelos velhos mod1•los. O sr. 
Rodrl!{ucs Pepino nem sempre será lm11ecavel, nlb o el, 
decerto; prl'fcrlamos que selecclonn>se ainda 111nls os 
seus versos, niio i;acrlllcando ao numero a porrelçtio. 
O poeta anuncia mais q .. ntro volumes ele sonetos o 
1>ocmns. Y1'·s11 uuc é c'.<tremamente rncundo. O reparo 
c1ue debrnmos rotto convinha quo tosse 1omarlo cm 
conta nas proxlrnas publicações. A quallclnelo elevo es­
tar sempre ac ima ela quantidade o o sr. Rodrlguc~ Pe­
pino demonstra gosto e crltorlo que nos lovnm 11 Rl111or 
que C- •.nmbom essa 11 sua convlc<;íio. 

ALMA TRITURADA por Maria B. Kent 

:\o prefacio (llrmndo por \\"lllclmlna Yan der llangon) 
de A/11111 triturmlti, obra sob cujo titulo se 1c• a lndl­
cacAo do •rnrnnnct,., 1llz·nos a 1>refoclante c1ue ns cem 
cart1ts 1111<' constituem o volume lhe foram e•:;t•rllas por 
uma amiga e cnma\'nda de lecclonaçõcs. eh• nome E:>· 
tefanla Cnrvajnl, e que, em forma eplstolnr, lhe conll­
denclou a i;ua historia que ela proprtn c!ni>slllcava ele 
•Quast lnvProslmlh. i::~ternnla morreu u Wlll1•lmlna, 
vrevlamcntc au torlr.nda, publicou a corrcsponelencla. 
As durs amigas. 11undo portuguezas, conhccoram·se o 
estimaram-se no Brasil, no excrciclo da mesma profls­
síio. Os ed itores. numa nota final. vondernm: •Livro de 
viagens, cio costumes. cio paixão, de saudade e tio umar­
gurn? De ludo um pouco, como do tudo so <·ompl\o a. 
exlstencla humnn11 no seu desllsar, nlr11vcz ria vida, 
unindo o Quehrnndo lndellnldamente os nc'IN da sua mn­
ranhada ll'ln• . ..: acn•scemam: •:\este momento. 1•111 mee 
tanto se mia cio Brasil o so celebra com tanto cntu.>lns­
mo a sua hlclc1rnndcncla e clvlllsaçúo, ohra Imensa dns 
qualidades ela rnca. este cplsodlo cm que alKuns da 
sun vldu Intima o da sua ndmlravel paisagem s·lo leve 
mente lirndos, era uma contribuição a 11ue núo podia. 
fallnr o l'Orac;llo ciuma portuguesa. que atravo7. de toda 
a sua vida do expatriada nem um mlnub deixou de 
ter os olhos lixos nn amada Patrla.• Atm 1 tl'ituraclti 110-
gura-sc-no!I, com ctollo, um trabalho dlitno clli lc'r-se· 
Tem drnmn, observaçlío, flagrantes notas de pslcologl11, 
não faltando curiosos esclareclmenLos do Interesse 
etnograflco o llngulstlco, Informações so••re usn8 hra­
zlloh'os, etc.; ó, em suma, um livro. um ronrnnco so 
<1ulzerem, multo humano e multo rcmlnlno. O eslllo, 
racll, e>Pontaneo, clognntc na sua slmpllcldnd•-. corres­
ponde porrollamenlo ao genero epistolar. Quem Inicie 
a leitura de A/111a /1'il111'11da leval·a·ha até o fim com um 
crescente desejo ele lho conhecer o desfecho. A edlcllo 
da Lusllanl11 F.dltorn. cm excelente papel, pet,:a por ser 
mal revista, facto que os editores reconhecem e cxpll· 
cam, 

A. de A. 
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UM BOM TRATADOR PE PORCOS 

j-COM QVE: ENTÀO.MEU RAPAZ, TU 
QUERES VIR TRATAR DOS ME.US P~I{_ 
cos ? 

3 - OVRANT( DIAS E DIAS O CHICO 
NÃO F"EZ. MAIS QvE ACARRETAI-\ 
COM I DA PARA OS PORCOS 

5- QvE Vf'1.. 6EL.p DIA UMA f'ORTE 
INOEGESTAO FE-L.OS 'ESTOIRAF\ 
COMO PETAJ=\DOS. 
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.2-Púr.S AQVI OS TENS E VE LA COMO 
CUIDAS D'ELES. NÃO OS üEIXES 
EMA(".RECFF\. 

I~- C TANTA COMIDA LHE S LlVO\.I E 
EL.ES TANTA COMERNI COM VON TA_ 
DE OV SEM E.LA ... 

6- E POR TANTOS CulOAOOS O PCBRE 
TRATADOR TEVE COMO PAC,.A O QL'E 
SE ESTÁ VENDO. 



EJFLNGik 

Decifrações das produções publicadas 
no numero transato: 

Enigma: Vento 
Charada em oerso: Semrcrrculo. 
Charadas emfra$e: Argouauta-Aduato 

- Cabo negr .. - t;f)Jca - consLantlnopla, 
Enigma pitoresco: l•. u vos s:uuto llus· 

tr~ charadista. 
lO/lO!lrifo: Salv6, novel charadista. 

ENIGMA 

Hã quem mi/ escudos dê, 
Á pe~soa que dl~ser. • 
()uLtl a cous1l mie se 1•e 
No homem, nàv 1111 mulhe1·. 

Bem 1•aten e cm Qualquer mo1Hra. 
Toda a gente a vae achar: 
<)uem olhar pata o chão cncoutra 
lissa cousa tão 1• ulgar J. •• 

Na llngua nunca existiu, 
Nem nos de1nes, - cousa rãra ! -
Porém. sempre residiu 
Na boca, mas nào ua câra. 

Tem a mão, o pé não tem ; 
Tem o braço, a perna não, 
E nos dedos vi'-•c bem. 
Essa tal cousa em questão. 

.!'Jas salas, nl oguem a topa, 
Nos <ll•artos, nunca faltou, 
Em qua.qucr coslnha ou copa, 
Sempr~ essa cousa habitou. 

Tem·a o cMaco e c~lete, 
Na calca n lngucm a viu ; 
N'um espartilho ou corpete, 
Sempre essa cousa existiu. 

Em resumo, para findar, 
Digo á sabia lusa gente, 
Que nlngucm a vâe achar, 
N"um Rei ou n·um Presidente. 

Mais dados não posso <lar, 
Os que dei, Jll são oemals; 
J>ectrrou '/ ... l'enha buscar, 
Mil escudos ... uomlnaes. 

* 

Zépédro 

CHARADAS EJ\1 VERSO 

Com sobrl!scrllo .... 

Conheço LLma rapariga 
Que é sócia da t:ruz de Malta! 
Não gosta (IUC nlguem a siga, 
Tem uma 11rande canU!{a ... 
Promete mullo ... mas rarta l 

Fui com ela passelar 
Po?.·me a a1m11 l'lll all•oroco ..• 
E quando a <rUerla beijar, 
Sómeotl' deixava dar 
J>entadtuhas uo llescoço t 

Tem um génio ro1gasão - 2 
Ou a t •lsteza <lum monge 
Conroi·me a ocasião ... 
Faco·llle adeus com a mão, 
Se a veJo passar ao louge t -1 

E' melga no doce olhar 
Daquele rosto de santa ... 
Mas se lhe dá p·rn brincar, 
w um constante reinar. 
Dll•erte·se e plnLa a manta! 

YcJo-n sem[lre envo1,·1cta 
Num bnranle cacbe·cól 
Recatada, presumida ... 
Fai parte da sua vl<lll 
Lá para a rua do sol 1 

Não é pura rantas4a 
O cr ue contu da beldade l 
r.osta de anelar na roll a .. . 
Tolo é cruem nela se 110. .. . 
loto rlmú e 6 verdade r 

E "ªl assim lntruJnndo 
A rorn1osa r.oncel\~âo ... 
P'rn mlm. é c1·1mc ner1mdo 
Os patos 1 r dC(lenandn, 
Sem Ir parat· ã prtsiio ! 

Marcelo Mollfort 

* rcrlo macaco. uma 1•ez - 2 
Fie 11 aJisorto. aclmt rado, 
Por 1•t'r este lrraclonul - 2 
De tres remens rodeado. 

Entre os homens, hã tnmbc'm, 
Quem danius possua. :is Lres. 
E dC!lOIS. negando, urr rme: 
Ser casado uma só vez ! 

Dois ltricos 
• 
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Violeta 1sorro1>- r:lu1J do SI· 
-l~nrtn P111n- Lucra Uma- Do· 
·I• llrlcos- no 11··A. ll. C:.-C.­
·Slllel- TIR Aldllia-.losollco~­
Dama oculta- r.upl<lo··S. 'Palo 
-A. Pltta-All•aro J<errelra­
Adlra~ram-r:raro & MoL·euo­
A. D. r.tno-nr. sa1010-F. S.· 
Torres- nosa nubra- P. n. r.­
AmPlla Cor<leh·o- nnhlcnse­
A. so11z11..:.zé Sepol- OulnLelo· 
-azu1-v. nomes-C:aslor & Po-

.1ux-Anall• . 

~ ~ Carnpeôes decifradores do pe· 
• • nu/timo numero cllaradistico. õ • 
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LOGOGRIFO 
Sobre os versos-A tempo . .. de Belmiro 

F.m Lausannc tem sido dlscuLlda 
A cruestiio a q u~ chamam •dos esLreltos•. 

4-6- 2-7--&-'o-1- I J- 3 
Em Lodos os seus 111ult1rilos erertos. 
Sc1n que ate hoje nada se decltlu. 

Parc>rc-me rmpossrvel <fLle as l)Otenctas, 
Elll cnso tào stuJ?elo, tào somenos, 
'renham .mandado ali 110111 111als 1~em 

menos ... 1 .• - 11 
Do que as suas mais altas com potencias! 

F. ·1. auc sou ncslas coisas um podão, 
1lsto e em corsas de dlJ>lomacla) 
com c1'uns palltetadas reso l v~i.:..:f±~ 
A dlln slmpllclsslma quesLão. 

ora, olçnm c1~ : onde é (lue bate o ponto? 
i,:·, segundo os 1·010.tos p11bllca<1os. 
Em serem os estreitos aper1ados; 
r.ogo, o remedlo é alarga-los. Pt·onto. 

Adlra!(rarn 

* 
(Dedicado a •Josollcos.>) 

Quando cu era pecruenlno-1-2-8 -1-
5--0-7-8 

E Jogava o meu 1 Ião 
Diziam-me as lludas mocas-12-13-\l-10 

11-12-18-1~ 
no1ta·m·o aqui na mào . .. 

Do 14 

I ndicações utels 
No p1·oxlnío sabado snlrãn publicadas 

lla /lustraçtio Porlll/luesa as decr rr;t~·ões 
das produções 1nse1·u1s n ·este numero. 

-Toda a corr.espondencla relativa a 
esta sec~ão deve ser enviada ao Secuto 
e endereçada a José Pedro do Carmo. 

-Ao diretor d ·esta· secção as11ste o 
d l rerto de oão publicar produções que 
Julgue lmperrellas. 

-Só é conrerldo o quadro de Honra 
a quem eovte todas as decUrações exa· 
tas, entregues até c:lnco dias após a sal­
da d"este numero. ás 16 horas, na su· 
cursal do Roclo. 

- Todas as produções devem vir es· 
crltas em separado. e os ent gmas pUo· 
rescos bem desenllados em papel liso e 
tinta da Clllna. 
-os originais quer sejam ou não pu­

bllcuuo~. uào se restituem. 

Corresponden cla d a Esflngla 
J111perador X-Duas mls.sh·as recebi de 

V." Ex.• nas ounl~ observei minuciosa­
mente o se , conteudo, ou fossem setenta 
e quaLro productics cha1·ad lstlcas-sJ tal 
nome se de1•c dãr aquilo- e cruc só uma 
po<lel'IO ser aproveltndu, se não estivesse 
aleijadissima e 1iortanto sem concerto 
posstvel. .. 

l"aç11 menos, multo menos. mas que 
seJnm !lubllcavers: é (fuunto me cumpre 
cJlzc1• ao lllag111rnlmo imperador X ... 

t.ucfa Ll111a - Nilo é das minhas atrl· 
bulcues o c1ue V.• JO:x.• me pede; Julgo 
mesmo não ser rio~st vel sausrazer-se, 
pelo menos, a pl"lmclra petição. 
Carto/lnlla-~om um pequeno retoque, 

a seu lempo sahlrá. 


